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concurso a este acto, mas que convém

apreciar os symptomas que vão transpa-

recendo nas sessões parlamentares, dos

quaes se conclue que á maioria vae che-

gando o descontentamento, fazendo sentir

que da impaciencia á hostilidade vao só

um passo.
_

Era tudo de prever. Por maior que

fosse o patriotismo_ _e o desprendimento

d'alguns vultos politicos, as cousas são o

que são, e não se evita o pendor natural

sido praticado o crime á porta fechada,

não houve testemunhas de vista.

Mas para que o college fique saben-

do quem é o tal escrivão, bastará dizer-

lhe que as queixas contra elle que exis-

tem na repartição de fazenda do districto,

as mas notas e os ofticios de censura que

tem recebido, ha'. muito legitimavam o seu

passaporte para longínquas regiões.

E' tambem redondameute falsa a ac-

cusação que o collega reproduz contra o

  

       

  

   

 

  

   

  

     

  

da comarca na cadeia districtal.

po dois condemnados a pena corrcccional

inferior a tres mezes. E a prisão preven-

tiva, a que tambem são destinadas as ca-

deias comarcas, vai diminuir considera-

velmente em virtude da nova lei de fian-

ças que deve ser por estes dias promul-

gada. Deforma que pouquissima despeza

a mais importa a acomodação dos presos

E' para esta que devem convergir

todas as attenções e todos os esforços dos

   

              

   

  

  

  

183õ,porque então era aquelle :.itu' ir, mi-

nistro dos estrangeiros e este da iazi; ida. t)

Nacional, no seu n.“ “200, de 17 de julho

de 1835, refere que querendo a rainha

obstar ao pedido de demissão que lhe

apreseutára o ministro da fazenda Fran-

cisco Antonio de Campos, escrevera ao

marquez de Saldanha offerecendr, todas

as suas joias e dinheiro para sal :ar se-

gunda vez a patria. Vé-se agora pelo do-

cumento apresentado pelo sr. conde de

Rio Maior que era verdadeiro o que o

1

;eaM

'tado as syudscaiicim?

que pertence :to iniiniCipio '7

se produtor ::o Concelho contas de uma

geriiioia :idniiiiistrativa lit* ilit vinte e doi.-

annos, por se não ver mdliormiioritos vor-

responliinte- -io sacrificio tributario.

't_:i›l'Lt uma idñcrvziejíin, consu-

t'r'ici'roL--purqiie esse medo tão entra-

(Joe mal vom

d'ellas a quem tem a ronscnnicia limpa

e em eonvicto de ter sempre cumprido o

seudever. nr.“io deixando os .siüiãíJS roubar

rtlàt Direta. w r\\'Eriiii't~-rr' ' *tir

ve oiii fi-.eii'vi o sr. 'l ,ter

› corda, di“- Soiitcllinliiin

e digno pl':'›l'.iüíiit do

tdiit ;Ri-“i id?“ 1.'

.-.¡
ij'ãl;

d'ifsta irriiiñeiiiu.

_ 't

Anadia . ' sr.“ L“. Lijüt'itdl-ft ;tioLi*

l

l

l

l
iteiro Parma. '.;t Silva: u pita' Listas.

cf. jiivrxiao Augusto Ver'. da Silva

sua irmã :i e:: ' '

l

siJix.

i Fidalgo-i CilVüLlÉíTOBr-"Dil tlijr-

Apontamentos da cercar», -fúvt ~ '

i.

t.
* -VlSril' (JS)

::LN :.::i:_:rC*-Sl.~*

"iram beauteir: pair: .trens de

loiro r: sua :tirinha D. .tirar .iLiiiia Moo».

"J

iiLiiii-'t !ivo-:uno i

n ii. que. grrti, io u numero de ñdalgos

'car :loiii- e' maços ii ialgos que teem !no

l ' ::nos ::monumentos nos livros de

, do cartorio real.

i 'mentos antigos. _Vá_

contidos a L

boa os restos de alguns inc

' o existem proximou' tigos J¡ 1

t

__ ino logar onde se presume it3t

;i cidade de Maioria.
por meio de complacencias, que só vin- digno administrador do concelhode Ovar, poderes publicos e dos _homens patriotas _ ilra adeus, roii.<i;›l/'..›u'ro. poça it. esses _ ' _ _ __

gain vencer uma ou outra vez. Era obvio que é um dos funccionariosmais series e humanitarios do districto. Not-"Omi apresentava 00010 b0310. com a snjFitGS qui_- 5~ x denunciam tanto .-..› se _-- i“;ií huiitcm :ruim: n UFES:- :.nngt t 4 ,Áttpràttünãaü de) POIVOYa-á

que havia de aquecer a temperatura em mais zellosos e mais conSpicuos do dis- -+_ unica differença de a carta ser escripta não gm.;er ;r punto de. o obrigar a vir :linilíitllu izoilega o .sr. teriam - fu; \'i t›ít'lhf_taàlii_tcn:zi bragança: tora.

que se debatem os negocios, e que _a tricto. [Torque dcis babados se travam de À CAI-?MINA 30 duque de Palmella e 030 a0 marques fazer tristlssiínn ilãitr'l. defendendo ror- lixeira. quem damos uma. sir.: mo- ii“dfltN-ii'ã em bm”” “1' “105 de .
maioria regeneradora l-mha'de tomarah_ razões a Porta druma ¡abel-qa, 'alpaàs ho_ Intgmes calumnladopes propalêram e de Saldanha. dadctiiis paint“fiitti'ds., Uiilt', pt'iid'flll, i pjifriiit'üa", mil...” w“ _ M Q f .q.

tude energica logo que a impacienmaa ras da_no¡te, e se fazem unsmsignihcan- alguns jornaes de boa fe reproduziram o CAM-ás a vontade, iniSllanr qudtlinñ livros ijtllZCí~ ' - lusLiveram homem em Aveiru , _ nai-:izqíessao escravaiura._.

" atacasse. Vae pois chegando o ensejo tes ferimentos, levanta-se issoa alterado boato de que_ o nosso velho e respeitava] rem, que eu .rito me importo com isso. i ossos _dialltltítiiá amigos e: ptüótlmow: ih' Both“) ?lili-Id: 'Jd otavio

grave perturbação na ordem publica, e amigo, prestimoso ededicadissimo corre- II m ;a respeito de syndicaucms que :'tf' coiraiigiouarios, os :,rs. jin'de .luso dog'thUJl-“W POI““ ”li“ POW“?JL 10W-d'ella se manifestar, e parece que esta

disposta a uzar da sua força, votada que

seja a auctorisaçao para cobrar e aplicar

t os impostos.

Comprehendemos_ a guerra punica

quando se trate aserio de questões, em

que se joguem principios de escolas com-

pletamente distinctas em dogmas elem

disciplina. Mas quanddellas descem d es

sas regiões elevadas, nao nos parece que

sejam convenientes as pugnas feridas so

em nome de amor preprio, ou das con-

veniencias de facção. Que guelfos e gibe-

lines se degladiassem, era isso um. acto

natural e necessario, porque adiverSidade

de crensas correspondiam as impacien-

cias das hóstes, o o conflicto material era

uma exigeucia d'essas epocas de intole-

 

   

   

  

  

        

torna-se por ella responsavel a authori-

dade administrativa, n'uma terra onde

demais a mais ella não tem um unico of-

ficial de diligencias que a coadjuve effi-

cazmente no serviço policial. Pois pode-

mos asseverar que o digno administrador,

longe de coadjuvar os criminosos, pro-

cedeu logo a uma escrupulosa investiga-

ção administrativa, cujo resultado remet-

teu tambem logo ao poder judicial. Cre-

mos que não estava nas suas legaes at-

tribuições fazer mais.

Se o Correio da Manhã fosse mais

cautelloso ou menos faccioso na escolha

dos seus iuformadores, poupar-nos-ia o

trabalho e o desgosto de o estarmos assim

desmentindo constantemente.

   

       

    

  

   

as fileiras regeneradoras.

ligionario, um dos mais valentes e im-

portantes caudilhos do partido progres-

sista do districto, o sr. José Fragateiro de

Pinho Branco, de Ovar, se passara para

Podemos atñrmar cathegoricamente

que é falsa similhante atiirmação; e só

quem não conhece os brios e a dignidade

d'aquelle nosso valiosissimo partidario; só

quem não sabe os estremos de dedicação

e abnegação partidaria que elle tem pra-

ticado, os enormes sacrifícios que tem fei-

to e as odiosas perseguições de que tem

sido e ainda está sendo victima; só quem

não leu os rigorosos e notaveis artigos

com que elle ainda ha pouco tempo hon-

rou as columnas d'este jornal, e ein que

   

 

  

   

         

  

Continuamos hoje os nossos adita-

mentos ao que a proposito d'estas duas

nobilissimas familias publicou o nosso

college da Correspondencia de Poring/d.

Diz o college que os duques de La-

fões gosam do tratamento de Parente e.

gosam-no com effeito, mas não tom só

as honras, são mesmo parentes da actual

familia real portugueza, como vamos ver.

D. Luiza Antonia Ignez Casio ira de

Sousa Nassau e Ligne, 6.' condessa de Mi- 1

renda do Corvo 630.*senhora da casada j estas ci os, x por ;t jtli. andas:: tem :aim -

Sousa, casou em 30 de janeiro de 1715 ÚiSif'LLIitai ,'\iàuraluiante so iii“: dois i.;

comoiufaute D.Miguel, filho naturallegi- zes COLHER) ;'.U ::retro encrugir ;i cirurgia. i

timado de el-rei D. Pedro lfede D. Anna deil'ü. N

Armanda de Vcrgé. Aquella senhira an,

vêm a ser 3.' avó do actual repre-;entaníi Sil

que ::ri9='ra"=.iiii d: posse 1'.

calam, sim 2j Uru boni.

ll

li sil por causa da irmandade dos

Passos deita nada menos do que tros Cu-

lumnas! Diz elle que os :aos sojeitos, os

admnistradorcs “ternos dessa confraria

tão roiidosa, os sanguesugas ?efron-3:' dos i

devices .wi estavam ha dois ais/.rs de

posse dos seus trabalhoso; log ires. Então

elrÉçno fez-se lia í'

'i

imagine, ,Jimi/Miro,

jeitos para, c'n fii'tr' (iii 1M.

i

Iii ?n ' Il ›

?auf tii\ :u'=

?a l

tas cousa: iiiiiiiicipaos, verdadeiro em-

broglio Cí'lli ap:: tanto se tom ti'alicado, u

i

O

a nie/:os e :o agora r

\'ojani comi

. :iÍ'M-r

;.l.
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&id-à;alvos de bit, digno abb

Ui'al'.

rssiuenio como administrador da Ct'ílileiil

comarca o: transita. tí. iXt'l'Cl'di

“d.:ttiicçfio o prolndan; ;i &tits-,Lilith

:ii

l

t t

;ldrâú S\i¡_,...itil'30 amigo,

Helio. digno prior de tiva, Àit'lmütil'ü 'Í “Mem ie““ii' A“wniç

ibrri'oira llziitz, iii-,Inu lunccmnzrio :lo Uii- “mm“: ?Em Man S“WWU

\rira Liu Bairro, é paira ihiierl i Linii- ¡Uu *1 -'°”U¡“*J'3' C' Pdüãaio Ni“”m' que

no Esmeriz, i

Ú

-x
n

63-1*

que pro

empregam no tialico de escrava'

,commissão desempenhado pub) sr. Simião
., . . . t 5., .- , 'r ~. . -s

.._. \Chj 3;¡ quaj'jachj'a Campi-jmpn_ iue Uiüull'ct, Cdttlidü dos pOHUS de. ML).

LH! o sr. governador Civil, e ptmidí' ju-
çambique, ven; minuciosamente descripta

In um relatorio publicado no mesmo au-

di'. Àibtirgiit'ia-ri-Veiüa, 'O [10550 itiiiiiii- @ao do búlel'w* E p“- Csse relatou» 39

gente amigo, o sr, dr. Jeso HOtÍÍ _goes Wi que! Ú emide ¡mpiéãado Peiasau-

Pinto de ,tio aid? audition,- la "7i'7r'díi'i-'33 de Mílçalü'miúü Ui“ 5° WP““l l h_ ' *

:Sutil iii;
i trafico da cm-avdura Ú !tangaio

.btm'lt'it tinha dcsappareciii no porto da

7-- Veio i,._iiiii.*í" . ante-tiriniein 'riiii- ~“'~"'='*ümlliu'3 “o mel d'i'wi'íi'“=ldt 188-5,

igiioíiijijiitaz' ._i u“:- .. sin ;upa-ig; d'. mg- iiüllçttÁO lúlOS (t5 papais' hu'. capitania,

, sr_ _flal'i't se entregar ao trafico da escravatura

.,'_ i3 .3,ng. Em; ;n _\ljicr;jlij;ji35, rim ¡'CiiE [JUROS B LEISH'OS desguarnecidos de

rancia, que ensanguentaram as chronicas -_-O-_- revelou o seu caracter nobre e integre, da casa de Lefões o sr. D. Caetano de poucas vergouii-_is_ oiii numero baiano; rrt›iitilui:›i:,i"i.tl no ipa-,uu ,no do \Jilveiil l: 13m 131 janeiro

da humanidade. l CADIFIAS PENITEIMCIAFIAS e a, grandega e firmeza das suas cum-i- Bragança,.teve as honras de doq-Jem por para a syniitijuttClà, nomeida lia pune“, i Bairro,.in na alinea. H .j u _to que *v referido

Nos nossos dias, e n'um paiz em que Em virtude da portaria ultimamente cções politicas, esmagando com a_ historia mercg de 2 de abril de 1716 e _por carta m nox-'trai' .piu i ri de tli'gtzltlijl 111660355;- l Vaiocgmiis-ins. «honrar-,ira d , tus #egito sul Êcllaà noir-o esteira Ma.

todos DOS conhecemOS, 86 a pnmelra De' emanada do mmismrlo da JUSflÇa, Vão SCI' da sua “da tmpolluta OS seus mtseravets de 2.4 de junho de O ¡O! *de Lafiies dudu gi_ '1:1 dtSSUIWJU j (jm ngjiijitj i. i' * 1;' ~:._v L a' wii-ii“: à'i'ii'lxiiiid, -í'i t;.rde, i. tati , .I t;t ;JU :U it djüllct ti ptoxjijjo de In_

cessidade é fazer boa politica, para que

se regenerem as finanças, nao sabemos

ue rasões possam allegar-se para abrir

bostilidades que o bem publico, _a que os

partidos devem consagrar-se, nao acon-

selha. '

Sera que

cassa os marechaes da reg

a febre do commando ata.

eneração? Vol-

 

   

  

convocadas as commissões administrado-

ras das cadeias districtal e comarcãs de

Aveiro, creadas pela lei de 1 do julho de

1867, a fim de propórem ao governo, de-

pois de haverem obtido os esclarecimen-

tos e informações necessarias, qual o nn-

muro de celtas que devem ter as respec-

tivas cadeias, promoverem o estabeleci-

   

         

  

detractores. e elevando-se no conceito de

seus concidadãos e do seu partido á altu-

ra d'um verdadeiro heróe de trabalho e

de civismo, podia agora acreditar no seu

reviramento para a facção dos que jura-

ram falso contra elle para o forçarem ao

liomisio por crimes eleitoraes.

   

       

  

Fossem quaes fossem os motivos de

instancias do infante D. Migiiii

nha D. Marianna d'Austria e das: maisii l

t

i

i É

João bre-'ii ¡nr-.i ::ultimo .'US bom, “il ,

llf

Ui'a Vil-mi?) iii ;io :.r.

lista' modelo do. . .

com o tratamento de Alteza. Esta ultima aqui .m, ;Hr estado :o achará :i .

graça não a obteve ella sem grandes dif- t ,as socrctci',.› vi.. (atiram onde impera ,in- :

üculdades. a el-I'B¡ D. Y, seu l Spiufjljnjgu'ji- i? i iiii'f'i'r' l

cunhado, que lhe concedesse i titulo dv:

alteza que tinha seu marido, mas elle' conliociaf. _ _

oppõz-se teuazmente de nada valeãido as,

a rai- píivir ?dtilfititn

\'ii'llliit; e .lorie-

 

'5%, o que for-aiii ;i ;oi im- induz.: por

te nosso antigo.

Estatiia do Jose 1.isa m.. .lei

. :'-ri ,a ¡.loimzrri, os srs. Jose Mars; i“3°59› esperando um @antigamente de es-

12.1ár eianÍiu do [llfact'i :iinigu o sr. Antr- iii-“l“:1° i“m umagascar'

niu Marin Marque: bilião", e o Carter. l

fugindo.distinctos velocipodis;npoitur=::- "tt-'õ POPWS- U pri-'wiro tvireute Antonio

¡Simiao de Oliveira for n'iima lancha Dro,

iuiu “v":ta rt'csta denuncia, o capitão

icurar o paugaio, conseguindo, depois de

',,j algiiin traballio, oiicoutral-o incatliadn

votado nas duas risos do '.iariumento o jltum bWÇU tiU @Sb-“im Moiete.

v\eblbegqa já a nostalgia (lo poder, de mento das nuvas 'prisões e apresentarem desgosto que por ventura. e involuntaria- portantes pessoas da_ corto qo'. wobôür- fr: no; «.:t'it insulina Iria; ni v ' r'. 1;" .u. o. A t listiprirccnd :i iiiipossibilidaile _do o

foram privados porque o paiz estava o plano'dos edihcios_ a elias destinados mente, o seu partido_ the podesse-dar, ram todasasemrasâo do capri. .ao do ino- , l, _j_ H ,m fiz_ _ _ ph_ _ ,,_, :,v, . l v I A_ :r o, _Jg g l, ici-logar para_ .Mi-.,¡çnbmug

que' b rtamente contra os processos nas capitães do districto e das comarcas, bastaria ao nosso distincto correligiona- narcha. Esgotados todos 05 IL: .is suaSJ- mem i z. o arrimo - inss. . -' êilei-i 'i :sv i' mim““ *i -› “ou. Sul' * - "-“'^"~“~' tim-"MPM IUUtlilrülvlii-o com-

'eagmdodase elos Gonsales regeneradores? em que ainda se não achem em con- rio reler os seus energicos artigos,elem- rios, a duqueza decidiu recorrer para os ; (Loved/...ira _ : r ::agirem in tir :furl: tri “WoE-m :iv l. › 'w a »tem lili-'iii'llt'iíttü

emprega o p Bugs da opina“, sjrucção_ tirar-se das suas gloriosas tradicções para tribuuaes, aüm de revendicar › que por MJ, eita. i ;t 'F' i“ 21”"" “i'll" ' “É 'A ' i EmPTfiSÚmO bratíleíw. - Consta.
N'esse caso divorciam-se

_ _

justa e sensata, a quem repugna o jogar.

nho dos arranjos, e não se espantem se

as multidões os desacompanharem, for-

  
A Commissão administradora da nos-

sa cadeia districtal é composta do gover-

nador civil, do presidente da camara, do

provedor da misericordia, do prior da fre-

  

  

 

comprehonder que todos poderão aban-

donar o partido progressista, menos elle,

que é há muitos aunos a personificação

assombrosa d'esse partido em Ovar.

   

   
  

direito lhe pertencia, pois seg .ndo as i:le

do reino, a mulher nobre casam com ho- É

mem nobre, tendo procedido approvaçáo = .

e licença regia deve gosar to: .s as hon-

  

r
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'i' 'iiiii'ir- :iii:
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.~_._ errei'los-_agiu tambem este' &UM-'185 *lu-:1*: ' :Ls 'u
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Asylo de Jose Estados-3.7,
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'gibi' lti'IH'ülthfliC sua umittido n.) Rm de

' 'i_ “till emprestimo iiuzílyirr. tow“”

r p. c. na importanria deñtimiiii COB_

a NHL“) d.: car_ t-rs do reis fracos. ao preço de (t3 D C. 1. .

 

030110"“ â inacimdade' - - - - - ~ › ' | 'd s do seu marido ~ - 'f -v u ~ ~ 'la in S"“t'i* *viii* o~ v' »V 't' 1- -i ' i v ' 4- t“l ' .- r m

Careca o paiz de administracao cui- guezia da Gloria, d um dos _medicos de ftecuem portanto os seus ca omnia o- ra D J _ V . v a E n e .Lift-.lactaát Lulthctti- u¡ “a i..., is I l A ;as ,to . ,Hinn j iiiip._;iesj,c'r_› .. cejaneiro ue isso_

dadosa, porque ba muitos annos que em partido da camara, e detrezcidadaos no- res diante delle. l '. Cqaod exasperoqi-se _ itt] esta -Í,_.;,.,,›, ._ _.., r 4, ,um ..__,.,,¡,_._¡ .aii, ,o - _url-q Limpa; nr. 2 itaim, l 1 h . ,.,üp à“, @mmmçãü

Portugal se tem feito só politica e muito meados de _dois em dons auuos pela. ca- DU+QUEDE comum. so uçaã a uqueza chegasencj ao preco-i r,.- _neio .m V g j ter¡ ¡iiílrnjvaino ,.ijiiidosj ii :io p_ a_ _Lu-4:56 jam_

má politica. O erario nacional esta_ em- mara_ municipal dentfe os 40 maiores _ O radar a corda que o s se pior' todas É ij¡ ¡,,Z ,,¡m,,,,,,._..,,, 5,_ , _ O - . g v“, ..-pra,,_,;,,,,.,,|;its foi,ng .,,3 i .o ;i tult'versat) da divida t'rãllfelra

nhado, como se vê da importancia do contribuintes, e que sao actualmente os Chegou hontem á norte aesta cidade formas legaes a que _ella evasse :pv g Mas .cuba ca, uma?, tum.: _\ _l :visa-.lis. v .'::tidirtjçufit “Div la¡ ».- ,n c. par:: o type de o_ c_ está

dem e do estado da div1da fluctuante. s_rs_. conselheiro Agostinho Fernandes Me: Sua Alteza o sr. infante D. Augu_sto,seu- diante _o seu intento. Fei longo o pleito_ ,51,3 ,jbse p, ,um parva 1;:,lv;..;-,~__,,_, l. v; edificar r ._ A _. a-;Lvictilftiit, ; ;tada e ja preparada_

Nestes termos o conflicto que a regene. licio, visconde de Valdemouro, e Jose do esperado na estação do _caminho de mas acima da vontadeabsolii 't do rei 9- j ui? !70.6 _trai mis-r¡ :in uni :los domingos É A it's-4452"¡ ta \lui- 2 Abril._- Josi-om nas que o me¡ de

ração provocasse seria um crime de leso- Eduardo d Almeida Vilhena. _ ferro_ pelos sr. governadorcivil, camara teve_ aintegridade e nobre ILiependett'Cln ,um :m da du. ,4 1,, Lt irmandade ”fruit-Taipa . e., ;j _ _n_ amplia ¡,f j ,1,,l¡.,_,._,,›_. p d', “me um“) fosse as“

atriotismo. Não queremos dizer com is- A Commissão administrativa da ca- municipal,°coronel e otticialidade de ca- dosjuizes, ppis por tres senteil .as, da E1334 i, ___.,_,._._,_-.,3 juiz_ _ _. -._ _Wc ,,'0521 na” uni-ecc. .vision-_Jc_ i a a como _mm A_ Hr que !pane w, no“ as“

?o que os partidos votem actos que des- deia comarca de Aveiro e composta _do vallaria n. 10, fuuccionarios publicos, da bnplicaçao de7 de novembro de 11--, ,mais muito r ,oie *dllldttolt'g :Minuta np:: i j, .m, a, “as “3,13 ¡mumws a mu_

do'urem 0 seu passado, por serem a nie- “ce.premdente da camara, do adminis- representantes “da imprensa. localse mui- for julgada favoravelmente pretetpsao 1 ., ,,::,,,. ví'liL'ÍÊT.v~Uititiuphyi~l y_ ;i s-jltikcll'íf'u _. A... trans. . ll., . ginga“. prewgllem “tros que a

gação do seu credo_ Mas o que couvem trader do concelho, do parocho da fregue- tos outros cava eirps. Sua Alteza segui- duqueza. Esta reso uçao ,oi (cmd arggan; ,. _ ...az a r , i “of tijH-f.) .i m. _Vi i. v V' H :- n ,,1- 1 , ,ü abr“-sg, _mma de uma

é que todos reconheçam a era calamito- zia da Vera-Cruz, do medico de partido do por um esquadrao cavallaria com. peloprocurador da CÓI'Oâd .1 e .ii-ir_ l A ,i_,,srü,,r,:_r_,,,.i,) a, praias; r.. . A. l _um rima.. .. p gugu, j, , j _mm as ,gama ou a 3_ m mu, .

sá em que vivemos, e que a conjunctura da camara, e de trez cidadãos nomeados mandado pelo. sr. capitao _Arnaut Peres, de 1723, mas os embáirgof tura!? TBS'oH- i r., que pi.“rlLtm ..Mutaçao il:: u _ ::todos i ~ i. _l _i _v tri-:Ii i p_ _íltjtritfitn n- Jogos Meg ,14.4“ ms
não 0 de palxões, que .dOIS em &DDOS (tomara. mil' atravessou a Cldad? entre lã) (1.0. afff) _al ç -7 tgii LAC' i,;'. ' .um-l). tir?, j-_i SIT'. a i: , il.. f_,,t«]i,»,'e Lui. ,ju ;$133 :glulheres dansayau] (LJ:

nunca podem ser guia e fanal para gen- nicipal dentre os quarenta maiores cou- de povo que respeitosameute sedescobria e em seguida con rma ai .i u o e a e- , .É- r z_ A A ' 'barbie', i ..gia-;Í nar; _i 1, :no u A __ ,a .a. me. 31,., m_ Miele; pm_ ,3331. mamão um

te sensata, tribuintes, e_ que sao actualmente os_ srs. a sua passagem, indo al0jar-se na bella za a duqueza de Lafões. g no. . .i 'tgáiànti boooiino; pintou: . .x- a soil tm, @.59 _temas_ gama, .tprescmjh

Não se arreceie porém o Jornal da José _Antonio Pereira da Cruz, Miguel casa do'sr. Guilherme Taveira, noAlboy, Disse urnbem o collegabxque a :asa _ mí, _ .grs-,zum um“ z, minima .xi-,idhjpore _ g \ ;59; urgmaticas_ ,egmmge “o dialoga_

Noite das exigencias dos centros provin- Ferreira d Araujo Soares. 6 3036 Pereira que esta decorada com muito bom gosto. de Cadaval tinha tudo em uns patrimo-í ;ida ; nao i; _47,43_ O _ games' timãttsõact 80.3 ,,l_ 8135.- fesm “WQS, u ,wma de com, m_

edital situam.: on ljceu um cidade
ciaes. O partido progressista aprendeu

com as lições do passado, e não está dis-

posto a novas experiencias para firmar

o seu poderio. Só pode ser forte por meio

da tolerancia, e ha de saber conservaras

Junior. v '

A estas commissões e que compete,

além do que lhes incumbe aquellaporta-

ria, presidir á construcção dos edificios,

zelar o custo do terreno, dos matenaes e

Quando Sua Alteza chegou alli foram-

lhe levantados repetidos vivas e bem assim

a el-rei e familia real, ao regimento de

cavallaria n.o 10, ás damas e povo de

Aveiro.

niaes que conserva. Não é inteiramente,

verdadeira a primeira parte d'esta Lt¡iil'~t

mativa.

Os duques de Cadaval. do mesmo mo g

do que os de Lafões, tiveram taiiihcm :

1:1') :Eis para outra :iva

Nan ihe parece que o tsit j,

jatiLsco ?É

it'

i3 o adiii: -istrador foi so aiii tirinha-

,ngm a_ um :estabelece o

 

::raso de 23!) do.: :i começar

ie.: torrente mel. ihlt'.: a recepção

ou: ímxatos dis individuos que

- Ufetçildfírtím :azer em inato proxrmo esa-

_do dia. f

  

mo recordação do riptode Proscrpiea por

Plutão: f ' A

dor: 'i 2 l asdedicadas a P ias,a*,quae~r.

3 as festas de .lo itcr, 'vence-

o». í):tc'50i celebravam com toda a so..

iet; iiiann aos campos, para que :i l'

simpathias publicas, não recorrendo_ ~a da_ !não d'gbra, alteüdendo á solidez tão Algumas casas nas ruas por onde muiâos bequ dadcorlpa, pois omni ' ij, ,na-,UF da_ tw, , _rar_ a? e. “um i n DO M alguem os rebanho* u_ ,

perseguições, que destoariam da_docili- edificio ea mais prudente economia, a - Sua Alteza passou estavam _illuminadas, res :ts v1 _as e_ erúeira, .avaliouxrjri- , nas. iaooiízq» w«gajaiirliig por i ;rf-¡Vitemiwz' lg '3' ;IF ter!) (Í ;em i, .nm da Bacho;_35 un",

“dade dos nossos costumes_ Respenará os ministrar os fundos pertencentes _as ca- como eram a do sr. Francisco_ Manuel ral, Carrapito, Villa aic'ri, aluga, Ti iaÉ rui, ,,o' ,um ,, de 3,, “à :vino duran eras 'ç't'lpvlcilrtito ,, m de Lamenml mam¡

direitos adquiridos e não praticará Vio- delas, pagar OS venClmentoS a0 director, COUCBH'O da Çostaa um mais respel- Raiva, Alva, Penacova, CAD.“ CLizui'_ ., < . l Luft.? .i Etr'. ._ ;EIS Cgijf O !Afltalídli -1 9›.on:À;-;Âib'v'ilib\'Ji-l. LÊ:: . ç, v1- .um, a Cj-glgu 'os 335g,

lendas, que servem apenas de azedar os e mais empregados superiores_ e subal- taveis cavalheiros desta cidade_ e_ repre- tugaI,Povoa de Santa Christina-je ”partos. r :i: ¡,¡ir _ iippPe Eiloftgditt.: :l tttl:- j ,._ ,h e Bem, lol, ,an i il' ,r 35

animes, tornando irreconciliaveis antago- ternos, subministrar os mantimentos e sentante duma antiga e nohillissma fa- Rabaçal,Villa NovadAnâvií-l¡ 'Ii-,gm _ iLtii'JJÊ ~ 'il-iJI-LIZZOÊ'T que i'-,vu_¡z:«.-itef|0b u ,190 'nd em W ~ rm '-*F* l i› maio, ou a ?o 'tem rs_

nismos, que só devem admittir-se no utensdios, vestuario e mais objectos ne- milia e adosrs.Gamellas&FI|h0,acredi- fodas als_ 80:3 pertenÇ38.d until-g ¡'Hj'mb- i rain o i :fla-blind' printer: trip, 'mmlpmputo e: 'si-caianen . . 4 n \ ,sacn'wjiíjgs em gm.;

campo dos principios. cessarios,_e, de accordo com o director, tados negociantes da nossa praça. gios e iber adese os pa liiaCil-'j Lia: ;gre-i para vos *to 'r ,U .ou, s us ipi: nao i v :_'dii:mUis ao proimo numero c. ter .gugu-..wc ç. trigo

as materias primas para trabalho dos Apoz asna chegada Sua Alteza rece- _tas e bem assun as common“: .v. ;ora-2_ ;12; 'i do- mais im.- oii ;Nes poema wbtlls- n ,n ::Aborda

S

Não queremos dizer com isto,_que o

executivo deva viver na mais perfeita ca.

»catarse ,7. .
e

. .n ,  com as maiorias parlamentw promover a melhor venda dos produc-

presos, procurar trabalho para os presos

 
beu os cumprimentos de todas as pessoas

que o foram esperar.

Thiago eS. Matheus no bi=pado :ia doar

da¡ de 5. Villar Mater no di:
nd*- Fe_-

iu
V., Vilson mir: tia-e) demasiado à“l'lt'ie rara a

í engolir todos os proventos da a iministra- ¡assiin giras¡ sempre ao sono que corre.

Estado dO mara-Continua bravo, 8 i ..Lu-ij a “3551-1er

la

i éati* 51.o,



a onde nasceu Damião ,irem :mirim ;i ellos,

nina-e «lies ein praga, 19 '

._ :riqueza llzltitldlltlü reis um

exe-:..çao "':viili'a ria herdeiros do seu uitã.

mo 'possrriliug o sr. Augusto 'l'.'=í -i “E.

cuido, que falleceu eui l.“

t ›v:_t em commissão :tio -

quinta. dci Barreiro_ our* ' :rs: 'Íillll › ivclvan.0 successor de

trt: ltisfrnrt-fu'lfir l! ' .Jiu I avril.“ 'v .EH. |~ 'nlíll'r'tllllü do Local GO-

,_i¡›, 1501, eu; LF., Hein"“ v iii" riu_ i ~ 'nr/w'er Í/IZI'i'f '0 sr. Stansfeld, que

ii a cantar:: l:i':1. .ii i' ;,-pi--llc cururzzn- :ju ustnvc con esta pasta durante os ulti-

lllern ;illr w.: , '.l w l' ..o :.:im li? lllltli ::211:sz 'lu gabinete Gladstone, de

15:33_ . i E' ~ ;regule-;1' Mw :t 1577“) successor dc Trevelyan,

sidonm " * hill) .secretirii .c. Estado tlít Escossia,

A Ç .› ;'iv ' ?iii'a' --i &Fluir-t', , .tn " rt“i'l ll'tlllIV-.J- lliSlô lord, quando se in-

llia (iã' _ - - a“ «or sega ;.-- ;tituí.i'.'~ "1 liiursay e era herdeiro do

19:““ . . - z r" ; tintas soja lts». i'.› .piu L.,.,=L usa, fora eleito deputado

post_ w ' = _ -ãàuia de !por Liverpool coco radical. No seu pro-

pi-gç, na !til do f jgflf'lllllit iiiostrara-se favoravul ao Home

_jwlllw ;'4 pia-:gi isso indis- = !fiter São este ,is uuicas inlormaçõesque

pen-.3 . '41" w-.u'vr rcunu' :a: ~.'._a'n- L")E dir a imprensa estrangeira acerca dos

Luisa-'7:5 :itllllil'ilSlE'ILiul'lt? da; :valem " ' í ' '› porá-;tras inglezes.

tr'ictaws e mrnurrfis. rir-;rita :pda nwsini i-'i in'zwslçíu de 1383.-No conse-

lei, a um do proporcizi ao ;uv-"rim. e 1 minutos .'::alisado ultimamente

poi; liitVZÍ'tJZIl outiii. .as *2 .i'cCllllúll- jilíti _i'm-rx, auf' a eLositleucia do sr. Grevyt

tos e . crnw_uz«_:-s ..cria-e iria. goal u nu- 'o tumulto lo Commercio annunciou que

meu g 'ir i «s fijptt- ,rn ::until-g .um a Sociedade de Ga-

p“,- - A ~tab~l ”nv . A a t3' ;unção de 1889 tinham

men › . ' ' .7: :in res-o ido e que firmara ocon-

o pl .r o -íu- i -- - i _ .. . i proposto por aquella Sociedade.

D3: :etnia ~ fifa 'iHU-.Clos iu; iii-."r'zíit- 'Stiiiifi'ltl" 03' 'Hil'tuOS dO citado 000V60l0v

cas_ Ein ,na \tlíiilãt sc não unit-::in null cun- 'a atrair_- de Garantia assegura uma

Sllll ' tniu nos toi'riiu- tuguiwluà na :Serei entradas. avaliada em19 ini-

rnc: ui ici: manila Suzi llugestmle lil- ,ilum- ' ticos_ Sc não seohtivesse essa

llni, p-:itzi secretariadiretiiiu .lu- i ;naus i_ . *,.cioii :de suppriria adilferen-

tri'JlUSlitàllCÚS e de jl.lalll_'?;-, quo u: govor- lata: puro -; atraiu, no caso das entradas

¡LalOl'tà civis dos icfi.:r'id«›= distro tes lu- naty:an d'aqu lli somma, esse exces-

me'n imoraliitamenlu jluí' :. .' - ruas - ;Zloti'iliuir-so-uia entre 0 estado, a ca-

ooiriilas ;rrlllll!ll-il'.ltít_›l'l'> --nicclfiu 1 wiri IlliJii':.ii)Ltl :lc Paris e a Sociedade

;is provid-'riui-rs “acess-iria »unindo in - riam“. i. t.) ministro só esperaadeci-

clicado, litiirnilo-iiies :34: “migo por ;t r'.tillãtlfl.-UO que se refere ao sub-

moiío «torrent» w: . url-J.- 5 i.- .zonr qu» ternlia de contribuir-para

Ctrfitrtivi'cto ti" »r'illíww -llll~*lii !la _ :ter Li "ultimo 0 projecto d6 lei que

Ego.. i¡'ir' .'çtztiriii ; .wi prwirrudus itou: _ propor-.iu,

o; “unir, i'clli .LtglltLlLtS gnrupigis_ - w**

U: \'iiizim' dr' c--w ix Liriincui sito pru f DISCURSO NOTAVEL

currulu,D u CJHILHu-.jtp ruiva U5 qui* :i',,.,«_. li; w,- tati-lu, lugvir o discurso proferido

mu”: genusus_ A m5,¡ [gringo/;i util-«inn ;i'iimi lilá Ullldtrin ses-:cics pelo digno par o sr.

cida :r'aqoolla villa. com ;i urina l. ¡tri-

ti d' LL“, continua comprou iu oiii grau: ;~

escala e pelo Preço de :JH-Sitio¡ y. Holtz.:

reis.

Cultura de cha em S. Miguel.“

Dlitt'u de Ponta “viária que ,2. '.- expor.

a ve-ida o un dr- proua: A, » t

citaeiense. de boa quimiauc. llltifli, .l-

te o da especie denuncia-iu preto. im.:-

tem grandes quantidades preparadas. que

dentrui-m pouco supprirão não so a:

cessi'luiies do mercado iocal, ruas poi

ríio sir exportadas. E" provavel que esti

ja na cultura e fabrico do chá mais urri

bom mcio de attennar os nossos * l

críticos.

Peixe monstro.-

a :um !to ílll-

A-

J-

 

* ' .a. uou-

.wm r:ixo pneu.,

o comprimento dc IU me-

m uma enorme hoccaquo não

erros do um metro! U pheoonie-

sou admiração ainda mesmo entre est-dio_

 

t tratar com a maxima placidez e fóra do

;alcance da politica partidaria.

' '. “rendem hoje a attcução de todas as ua-

¡qno o caminho duto á mocidade nas es-

!colas publicas e prejudicial ao desenvol-

'ministro e a camara dar-lhes-hão o as-

 

iquc iliz reSpeito :is colonias, é da maior

rondessa de Chambord.-Como _

telegrapho annuuciou, fallcceu em Uo-

a cordema de Chambord, \'invu do

ultimo descendente dos bombons, que

reinararn em França..

A condessa soffria ha muitos anrios

dos elfeitos _do uma lesão de coração. Ein

consequencia de um resfriamento que

teve. ultimamente. a doença nggravou-se-

lhe. Entretanto só se recolocu ao leito no

ultimo dia, conservando ato ao .supremo l

irritante o pli-.uu flat¡ LlUJSÊUiinUC. Auror-

rc di conde il:: Lilianrlruvl foi para a cuu- '

th'ãSL' urna terrivel statusli'opno; HIlUCiiLL

qic a rodeavain a>$«s\'ül\llll que riu::".i

mais teve um LDUIIJEMU de alegria. "Juru-

i'o o seu calado se tornam guie. foi cho-

rnido pir tclcgramuiu o seu rnodrro ha-

l.i,ual, rÍt'. .llLit-L-r. U mesmo qi:: 'italian

Lí.l r) Culltld dt; lJllirllllHJl'tl. lliíll- U encüutmssepj_ E a questão da_ fome e

quanto Dim ÇltCJ-TOU f' tl** Mim““ltll Itu niisrria, que pomposamente se chama

lilll'gf'lllI"?l-'iA th: lJUl'ilZ, ltda) LtlhtlltlÚllUiÀ u iÀ qucsmu sucjal_ A lucta para a vida,

Jeito ilit EIll'W'lItLt.

Quando U Lll. .\l;l)Cl' ClllÍSGLI. fl. Cüll- quais ampla, e mujlo mms vasta do que

I' E',

rli'rñil r;:l.ít\ü ll!UllllUll~.lis. Nodra :réu

iii_ ;clioiiiistrumrn-lhe

v

OS ::.;t'ifâtlllrtilwri

ii:: pr '46H51 de toda a farinha, voltas e “net-_gb_

linrtí: tica lirii ;aguida a condessa turno; l

l

l

,cururu desembamçar-se d'este saldo de

Os príncipes da ca-

i i .s tnn recebido muitos tele-

~ u--zauzs por causa da mor-

de lhambord.

'3; ais novos ministros íngfezes.

._; _e ,-::t sab-3_ u rainha Victoria ac-

~ :rie- apresentadas por

    

     

    

  

               

   

  

    

   

     

   

 

   

 

   

   

    

  

 

    

  

trt-;m

.as dr; m  

\is-rui ii: do Munic são, cuja leitura recommen-

,iiirnos ,.i: iii-.tr :ctiiu e agradavel que é.

L› . t azul.: continua s. ex.l a provar o

seu :ia .- .o estril: o a sua notavel applicação

uu:: i opina que mais interessam o paiz, e

.sao u i'ezzcitamos:

¡›rcs.ri.,:nrJ.-A minha ínterpella-

, i'l u de t-pposição ao governo, nem

.:.:l';i r. nenhum ministro da mari-

nho. v uitramar. A _minha questão é pu-

fermento scieutrlica, e, por isso, a desejo

um 1:“:

Us negocios di iustrucção publica

ções da Europa, e parece mesmo a um

dos homens mais celebres da Inglaterra,

que se lhes deve dar nova direcção, pois,

vimento intelectual das gerações e ao

Von expor a minha doutrina, e o sr.

sentimento que ella merecer.

prestdenie, adrscussão de tudo

actualidade, porque se pensa geralmente

hoje, que a Europa é demasiadamente

estreita e derrubada, para accommodar e

dar modo de vida a toda a sua popula-

çao. Todas as nações, que constituem

esta pequena porte do velho mundo, pro-

vida para regiões :ongiquas, aonde pos-

sutil ll' occupur terrenos despovoados, ou

entregues a povos selvagens.

Este ouso estava previsto desde que

se oriurrpiou a uppllcaf a força do vapor

ao traballio das macbinas. Conheceu-se

;deals logo que estas dariam mais tarde

, pl?“lllfiltb fabris muito superiores ao con-

lsiuio, o que, dispensando milhões de

 

braços. u quem faltava o trabalho, obri-

z guria estes. ou a morrerem de fome, ou

,i procurarem violentamente o pão aonde

lque e propriamente a questão social, é

i questão operaria, comquauto esta seja

tum dos elementos infelizes da mesma

Discute-se scientificamente, no carn-

mia-z riniterius de este o achou-sc inc- t po (ins interesses economicos e moraes,a

lllüt'. U ií'lbllüll alguns momentos, tlvpgrã those (la couveniencía das colonías, sua

;- \ltlít ÊXllllgUlII^C-lllt3 'iai-ementa, 5-3- Oj'ganisaCão e modo de vida_

.till-lr.) .2;,5 'liâpthi-"ünjj ltJr'lliiIlLla 'lv',an iii r'p,~iíurjja-se: As colonjas dão força

¡__¡ ¡_l“j›' riu mari-li), 'it liliwiu jlilllrêi-Lu .i'àl'à Ag mqjiopr_ les?

r.. -rr..i:=. nn :can't lirüílO'M “5'13“ ~ 't Angmeutam as suas riquezas?

i" l:1¡.'l.|t"-l, '. ¡iiliui
i'll "th1 '.›

tl -lli ;tic/..i :13": l'iiiillt.

\ coniesm

fi r'Í' jr.

int'an

tiliamiiorii em lirutit, Suljlij-Lít-hllli.

Slyrlír,

lã::. tia-uu &If;

.
r ' . , ._ '

iv; Mit) turu o uniu'

;le Ciiurrboril rizisccu .r l

ih ue

ti'

ilit l

Moralisam e melhoram os povos que

a; inn-..laio aquelles com quem vão estar

eu contacto?

Que systema de colonisação se deve

ado ptur 7

'ão nos cumpre apreciar nenhuma

ld'estas questões, porque as nossas colo-

 

,tn'os ala meiu;- do- ,wi-o a w eo: "559- nias são brazões de altos feitos nacionaes,

li :hri a:: suas rare-.tortos, Suzi ir.: o SUL“: tie- a são ricas, Cumpre-noslegal-as às gera-

retriunui n mas¡ ::ozirlffs g=r:<SitCl. A e- ;à lções futuras, para que estas tirem d'ellas

'c<_.-.;.'._ till o [upzrwrs rodo o proveito possiVel, em harmonia

iris mutantes Bl'ntll iLilW ,.,l'uiiiúç- ,elo com as leis santas da moral christã e da

gr Util liqiãiciu uz: serviço c. !ll-.l. salão 'nis- justiça.

tante vasto, Ao illla '1:2 algun: .xôtiitlas de ' A minha these é a. seguinte: o pro-

ppum, o gentil 'uniram aim; z pr "ta e ~gramn u dos estudos do nosso seminario

entrava-:cerri outro saido da i..; pejne- idas missões ultramarinas não está em

nas LllllieilcÕCS._ U conde e :i rnrnzessa !harmonia com os dos outros estabeleci-

JCllquln'SÚ all¡ ,2:2 pc no num da sala. =ineuos da mesma ordem na Europa, e

iiiizía n-se as tre: Saudações dc rigor, mas

a utfanilidade real pouvp Wi". qnasi »gmpre

a ultima. Se havia aiguuiu ::anixi i-.iinitti-

da recepção, a ,condessa :continha-se

com ella alfaveimcntc. c contraraurieute

io que se dizia, gostava ele faliui' ue Pa-

rz, dos espectaculos, dos bailes, e mes-

l to, apesar da Slmtllltldadd do seu ves-

ltill'lú, das ultimas modas'.

A fortuna que caixão :ivuliada em

Bl) milho-s de francos.

¡'-o _nwrmen-Ir pouco cor“:íix-H'íilo:Tris-

“ítu ::muco o Hill“) mais vi;-

'i :i condessa polia ii.;-

'i'ãitzlt uu .tutti-fr

must' Ízi' im"-

parece-nos mesmo ser muito inferior a

BSIGB.

A Cada epoca. social tem adesempeuhar

uma missão propria: só sua, pois, que

j não pode ser modelado pela forma de ue-

! nhuma epoca anterior. 'I'irada a medalha

da epoca especial, o cunho quebra-se e

'rico inutilisado, porque nenhuma outra

tera as mesmas feições. Atñrma-o a his-

torra da terra, e a de todos os povos que

a habitam.

Sendo isto assim, os factores da cívi-

lísação de um dado tempo variam: uns

,porque são novos, e outros porque aug-

jmcntaram ou diminuiram de valor.

Como as missões religiosas são um

,ou ;ia dOs princi es elementos do progresso

w

. e, tt'-

,,rneuture, u

ealisarao te o seu ministerio, e ocorssano

verao 9a

¡so«.:iat, é d_ razão acreditar que o mis-

'ic de hoje não pode ser o evange-

.-nu ^=r (lc outras eras passadas.

Para. os missionarios, nos tempos que

vão iam-ndo, desempenhar-em dignamen-

 

.-

us

.--4-0 u u wma...

civilísação da sua epoca, porque teem del

añensinar a povos que a desconhecem; c

ninguem ensrna o que não sabe. Convém

ainda que sejam educados de forma que

saibam agertar-se ao maior ou menor de-

senvolvimento intellectual das tribos ou

nações em que vão evangelisar.

insinuar-sc no espirito d'estes povos pa-

ra ganharem a sua confiança e os pode-

rem assrm dirigir c aperfeiçoar.

podem ser uma simples congregação re-

ligiosa com o fim unico de ensinaram a

adorar a Deus, e antes devem ser consi-

derados como escolas de aperfeiçoamento,

destinadas a chamar pela religião e pela

sciencia os povos de uma civilisação me-

nos adiantada, ou inteiramente incoltos,

ao grau de cultura das nações da Europa.

porque nos dá conta dos improhos traba-

lhos a que se votaram todas as nações

civilisadas para habilitarcm os seus mis-

sionarios com vastos conhecimentos sci-

entificos, em ordem a illustrarem nas cou-

sas necessarias aos usos da vida os po-

dos mais rudimentares elementos da civi-

lisação christã; e a fazerem estudos uteis

em ordem a engrandecer as sciencias, e

a resolver problemas que se ventilam nas

academias.

doutriuando na parochia, quer ambulan-

tes, visitando successivamente tribos e

raças humanas diversas, cumpre-lhes em

ambos os casos ensinar:

as superstições, que são a. antithese de

toda a civilisação; '

dicações mais geraes da sciencía; isto é,

segundo a natureza mrneralogica do ter-

aguas, corte de arvores ou plantação de

outras para abrigos naturaes;

ra a conservação da saude e da vida, e a

manipulação dos medicamentos mais apro-

logicas, z0010gicas e botanicas espalhadas

á superficie da terra, ou armazenadas no

seu interior quando a simples inspecção

o permrttrr.

instrucções que lhes são dadas; isto é, de

darem noticia minuciosa de tudo

observarem e que possa ser util á huma-

          

  

 

  

   

         

    

 

   

   

     

    

   

           

    

  

          

    

   

  

E sobretudo cumpre-lhes que saibam

Os seminaríos, pois, das missões não

Affirma isto a"historia dos missões,

vos aqoein Deus ainda não fez mercê

Quer as missões sejam sedentarias,

_ f.° A doutrina christã;

2! A acabar com os usos barbaros e

3.° A cultivar a terra segundo as ín-

reno, o clima e a exposição local;

lt.“ A melhorar o clima, quandoé

possivel, por mero de esgotamento das

5.° A ensinar os meios hygíenicos pa-

priados ás molestias reinantes na região;

6.° A conhecer as riquezas minera-

Assim habilitados podem cumprir as

quanto

nidade.

Eu accrescento ainda mais dois ar-

tigos :

1.' O estudo de geographia physica

na parte que diz respeito áorientação das

cadeias de montanhas, sua epocha geolo-

gica, natureza das rochas eruptivas que a

constituem.

D'estes estudos nascem indicações

muito aproveitaveis para o conhecimen-

to dos metaes, da sua riquezaeabundan-

cia alii onde são observados; isto é, se

pertencem á familia das rochas em que

se encontram, ou se são simplesmente

materias adventicías. '

Com estas averiguações chega-se a

determinar o numero das epochas da na-

tureza, pois que devem ser tantas quan-

tos os systomas de montanhas de diffe-

rente orientação geral, e achar n'estas

uma disposição regular, como teem as es-

trollas no céu.

2.' Se a Africa foi, como se pensa, o

ulímo continente levantado do seio dos

mares; e se foi no todo ou sómente em

parte.

Se as praias africanas são contem-

poraneas do ultimo cataclysmo da terra,

devem ler-se n'ellas os phenomeuos que

serviram aos Alpes prírrcipaes para es-

creverem as tábuas das leis da ultima re-

volução do globo.

Corn eficito este Moysés ensina que

as leis da natureza desempenharam asua

missão providencial como a Biblia as an-

nuuciou nos seus traços mais geraes, dí-

versíficando apenas em circumstancias de

detalhe e de pouco momento.

Mas a lei geral do augmento das ter-

ras a descoberto das aguas-o angmento

successivo da intensidade das forças pro-

prias do globo para os levantamentos al-

cançarem maiores attitudes-o decresci-

mento da temperatura para melhorar os

climas e preparar a habitação das formas

organicas mais perfeitas até poder sur-

gir o homem, tudo alli está escriplo.

E d'aquí índoziria o míssionario,

comparando os phenomenos da natureza

com a descripção que d'ellesfaz a Biblia,

que este livro sagrado teve origem na

inspiração divina, pois que não se en-

contra civilisação alguma, por maior que

seja a antiguidade a que se remonte,que

explique os altos conhecimentos scientifi-

cos que n'ella se encontram.

Talvez estas doutrinas pareçam de-

masiada sciencia para humildes padres,

que se aventuram, abraçados'com a cruz,

a ir desbravar matos selvagens nas tene-

brosns solidões da ignorancia absoluta,

entre povos creados pela Providencia pa-

ra marcos miliaríos do itinerario da hu-

manidade, adscriptos fatalmente, quem

sabe l ás leis da natureza, que são aqui

as leis cosmogonícas.

Esta objecção. que pode lembrar a

alguem dentro e fora d'esta casa, encerra

duas ideas falsas.

A primeira é persuadirem-se que es-

tes estndos demandam largos anuos de

aprendizagem. Não éassim. Adquirem-se

em cursos praticas, organisados de fôrma,

que se podem drstribuir pelos diversos

annos do curso theologíco, ou formam

um curso complementar reservado para

os dois ou tres ultimos d'estas escolas.

Ha-os assim nas diversas nações da Eu-

ropa, e n'esta parte nada. mais tinhamos

a fazer do que seguir os passos da nossa

egreja catholica.

A ogreja tem sempre ensinado dou-

trina santa, e a cada passo registou des-

cobertas scioutilicas que ampliaram e

aperfeiçoanm os conhecimentos huma-

nos.

O jornal catholico A Cruz de Leão

am das escolas liabilitcclgs ti altura da l dirigia-u ¡mesmice-nos diariamçnte dçs- jogaram_

'01213,

tes partes do mundo.

Ahi deparamos com descripções de

especies mineraes e de seres vivos, que

não eram conhecidos na Europa, e que

vieram enriquecer os nossos museus. Em

geographía, physica e geologia tem regis-

tado factos muito uotaveis para a theoría

do desenvolvimento progressivo das épo-

cas geologicas, e dosseres corresponden-

tes a cada uma d'estas épocas.

A outra idea falsa, que se podeaven-

tnrar contra as habilitações que eu dese-

Os-'que lançam esta espada de Bren-

nus na' balança do resgate da humani-

dade iufeliz, não se lembram do atrazo

em que viveram as raças europeas, de

que nos sumos descendentes, em tempos

antigos: nem do longo periodo de seculos

que deve ter decorrido desde que as po-

voações lacustres se vieram estabelecer

em terra firme no cume das montanhas,

e das quaes mais tarde desceram para os

valles.

Se a selvajaria estivesse na rasão da

maior temperatura, os povos mais atra-

zados deveriam encontrar-se no equador

thernal e não no equador geometrico do

nosso globo. _

Os factos desmentem esta proposrção.

0 equador thermal passa em Africa_ao

norte do equador terrestre: na America

corta o equador terrestre sobre o Perú, e

na Asia passa sobre Sumatra. Ora, corn-

parada a civilisação d'estes povos entre

si acham-se civilisações muito diversas.

Outras causas podem concorrer, bem o

sabemos, para produzir estas notavcrs

differences. No entanto é sabido que tri-

bus antropophagas existem discriminadas

a latitudes muito diversas.

Accresce ainda, senhores, que o mis-

sionarlo portuguez não é um commr's

ooiageur como Stanley eu Brazza, que

vae fazer tratados com reis pretos c de

pé descalço, nem um corretor, que com-

pra a qualquer regulo africano a sua fa-

milia e a sua tribo pelos farrapos velhos

das fardas dos offícíaes do nosso exerci-

to. 0 missionario portuguez é a bandeira

portugueza, que vae visitar reinos muito

seus conhecidos, e porventura accordar

os echos da patria, adormecidos nas so-

lidões, desde os tempos remotos das nos-

sas conquistas e evangelísações. Outr'-

ora a nossa bandeira ia passear pelo

mundo apoiada nos canhões das nossas

armadas, hoje maudemol-a acompanhada

com a sciencia e a doutrina christã.

Nas diversas partes do mundo viajam

continuamente missionarios de todas as

nações com fins civilisadores. Todos vão

mais ou menos habilitados com extensos

conhecimentos scientificos, e a todos se

avautajam os que sahem do collegro das

missões catholicas de Roma, que se inti-

tula De propaganda fíde.

Não consintamos que os nossos mis-

sionarios se vão envergonhar da sua falta.

de sciencía no convivio de homens distin-

ctos, e superiormente educados, em todos

os ramos dos conhecimentos humanos. E

ponhãrnos de memoria o juizo tristissí-

mo, que Chateaubriand fez das nossas

ordens religiosas dos Açores, como elle

conta na sua viagem á America.

Parece-mc, pois, que a abjecção que

se possa apresentar contra os estudos das

sciencías naturaes com maior alcance do

que os feitos na cadeira da introducção

aos tres reinos da natureza, e contra a

capacidade dos pobres selvagens em ad-

mittir qualquer civilisação, não devo me-

recer consideração alguma.

Quando é que as missões principia-

ram a ser, além de religiosas, politicas e

civilisadoras “I

Sr. presidente, se eu não tivera re-

ceio de ser demasiadamente extenso e im-

portuno, remontaria ás primeiras missões

conhecidas, ás dos prophetas. Desceria

depois ás dos apostolos, o entraria afinal

na egreja catholica. Percorreria assim um

largo periodo de tempo de mil quinhen-

tos e tantos annos.

E talvez houvesse vantagem em cha-

mar á auctoria estes santos verões, pois

que deparamos em tempos remotissimos

corn os principios santos e justos de li-

berdade, que nós só podemos conquistar

em tempos modernos, á custa de tanto

sangue e tantas lagrimas.

Mas consultando só as missões da

nossa egreja catholica, vemos esta man-

dar no principio do seculo V os seus mis-

sionarios ao encontro dos barbaros, que

haviam invadido a Europa um seculo

antes, a ensaiar-lhes a vestirem-so e a

calçarem-se, a edificar casas mais solidas

e mais commodas, a fabricarem os uten-

sílios necessarios aos usos da vida mais

limpa e asseiada, de que não tinham a

mais simples noção.

Esta tarefa levou tres seculos a des-

empenhar. pois que, para resistir á ex-

trema violencias das leis barbaras, era

necessaria a instrucção para amenisar os

costumes, e despertar no coração dos reis

liarbaros os sentimentos da benevolencia,

da indulgencra e da caridade. E n'este

empenho se empregararn alguns seculos,

mesmo depois da fundação das escolas

junto das cathedraes, em que a egreja,

tanto na sua fundação, como no magis-

terio, desempenhou o principal papel.

Depois da descoberta de novos mun-

dos o campo das missões tornou-se im-

mensamente vasto. Na America e na Iu-

dia encontraram-se povos de índole mais

doce, e mais civilisados do que os da

Africa, e mesmo do que os do algumas

regiões da Europa. Ambos aquelles po-

vos demandavam novos processos de ca-

techese.

Foi por este motivo que a egreja man-

dou para estas novas regiões missiona-

rios benevolentcs e conciliadores, esco-

lhidos, pela maior parte, entre as princi-

paes famílias patricias.

Uns ambicionavam o martyrio, se-

gundo as ideias do tempo, e lá foram re-

gar com o seu sangueva terra em que ar-

3 Wi 2 mesmo a @varias.u p-.-

sciencias.

cobertas nos diversos ramos das scien- christã. Outros tiveram occãsião, não só

E sendo isto assim, como eu

dernas.

«A India não é grande. A sua su-

Exaltcmos a coroa de Inglaterra jun-

Parece estar definitivamente assenta- só Deus sabe, se um dia o povo inglez

proxrmar raças humanas hoje muito dis-

tanciadas no espaço e no tampe, ou vice-

versa.

No espaço pelas immensas distancias

de terras e mares, que os separam, e no

tempo pelas modificações acarretadas ou

devidas á influencia dos climas, da lin-

gua, da religião, das leis, do modo de

vida, das artes e industrias, etc., etc.,

que experimentaram,depois da sua sepa-

ração para novos acantonamcntos. D'aqui

viria a necessidade de indagar a causa da

sua diSpersão.

Corn os nossos primeiros navegado-

res foram á India, ã China e ao Japão

míssionarios das nossas diversas ordens

religiosas. Mais' tarde a curia romana

comprehendeu o grande alcance que ad-

viria ao mondo catholico do seu dominio

moral nas diversas regiões do oriente.

Deu então o maior incremento ao

collogio das missões De propaganda ñde,

o enriqueceu-o com os immensos recursos

pecuniarios de que carecia desempenhar

a sua monumental missão.

Crcon as escolas das linguas africa-

nas o orientaes, em que os seus missio-

naríos hoje são versadissimos. E comple-

tou a educação d'esles com diversos cur-

sos de sciencias naturaes apropriadas ás

differentas missões.

Aos do celeste imperio acreditou-os

com largos conhecimentos de mathema-

tica, em astronomia e mechanica. celeste

e em philosophia natural.

O que nos cumpre fazer n'este con-

curso de civilisação?

Somos uma nação pequena no map-

pa da Europa, é verdade, mas as nações

como os homens, não se medem aos pal-

mos. Se isto não fóra assim, quem acre-

ditaria hoje, que nós fomos os primeiros

a luctar com os gelos no polo artico, e a

descobrir povos desconhecidos e mundos

novos, nos cantos mais remotos da terra?

Quem explicaria a prosperidade scien-

tifica e industrial da Belgica, a commer-

cial da Hollanda e a lítteraria da Suissa?

A familia não perde os velhos e hou-

rados brasões da sua raça, quando en-

fraquecida no numero de seus represen-

tantes, e limitados os horisontes do seu

solar, se os que d'ella restam sabem sus-

tentar nobre e corajosamente as tradições

da sua casa e geração.

Somos ainda grandes na Africa e an-

nuuciam-se alí riquezas naturaes de que

podemos tirar grande proveito.

Estão elles na cultura de fertilissi-

mos terrenos e na exploração de minas

de que podemos tirar grande proveito.

Estão ellas na cultura de fertilissi-

mos terrenos e na exploração de minas

de que jã ha notícia certa, e de outras

vagamente indicadas e que devem ser es-

tudadas.

Acresceu ainda importantes proble-

mas scientificos cuja resolução as acade-

mias nos pedem (orientação das monta-

nhas).

E' n'este sentido que cu desejava ver

habilitados os nossos missionarios. E não

se pense, repito, que eu desejo levantar o

seminario das missões a uma faculdade

de sciencias naturaes. Não. Eu só desejo

ver realisados no nosso paiz os melho-

ramentos socios de que já gosam quasi

todas as nações da Europa. E nenhuma

d'estas tem os motivos especiaes que nós

temos para nos avantajarmos na cruzada

do aperfeiçoamento humanitario na Afri-

ca do sul, pois que somos ali a raça bran-

ca puritana e a mais conhecida e afa-

mada.

Curámos em tempo dos interesses da

navegação para adquirir terras, riquezas

e fama, curemos agora de outros não me-

nos gloriosos e mais a geito dos nossos

nobres instinctos--dos da cívilisação por

meios humanitarios, quaes são o aprovei-

tamento da terra pela cultura aperfeiçoa-

da-e de toda a outra ordem de traba-

lhos que moralisam e illustram.

Epilogo:

A ordem de ideias que tenho apre-

sentan está escripta nas instrucções da-

das aos míssiouarios dos differentes po-

vos civílísados.

Não póde servir de objecção para se-

guírmos a mesma derrota a falta de car-

vão para alimentar a machine, nem os

baixios provenientes da selvagcria do mui-

tos dos povos em que vamos evangelisar.

Façamos alí ouvir a palavra do mis-

sionario iustruido e digno, e o silvo da

machine de vapor, e nós ou os que nos

soccederem voltaremos ao goso das gran-

dezas passadas.

Além de que, senhores, estão hoje

sujeitos a nações diversos povos, que

outr'ora foram da nossa família nacional

e que ainda fallam a nossa lingua. To-

dos estes correm ás praias a saudar a

nossa bandeira, quando por ali apparece

algum navio da nossa marinha de guer-

ra. Mandemos-lhes os nossos missionarios

a dizer-lhes que ainda nos lembramos

d'elles com saudade.

Para terminar, sr. presidente, conce-

da-me v. ex.a que recorde aqui um facto

que fez sensação em Inglaterra.

Conta-se que quando lord Beascon-

ficld (Disraeli) se lembrou de juntar á

coróa dos reinos unidos o florão do im-

perio das Indias, tivera grande opposição

no proprio ministerio de que elle presi-

dente, e fera alcunhado de poeta, que di-

zem havel-o sido e muito distincto.

Conta-_se ainda que sustentára a sua

tura-te. devedor

_ _ _ do que os actos moraes do homem são 0 terá de ir ali procurar a coroa de Ingla-

java para os nossos mrssronarros, éosup- unico caminho a seguir para a filiação ou terra,

põr se que existem povos 'creados para descriminação das raças humanas. Assim,

ficarem estacionar-ins, e presos como mar-

cos miliarios aos climas, sem aptidão, o

mesmo rebeldes a acccitarem as lições

dos povos civilisados, e com ellas os me-

lhoramentos que embellezam a vida.

Eu por mímdírei que apenas saimos

pela maior ou menor facilidade com que de casa deparamos logo com Badajoz e os

fructiñcasse a evangelisação n'uma dada Arapíles, Talavera e Victoria. Conhece-

tríbu ou raça, comparada com igual dou-

trinação n'outra tribo conhecida, e a co-

lheita já recolhida, poderiamos talvez ap-

nos a estatua eqnestre de Foutaínebleau,

o sautão de Austerlítz, as cidades santas

de Smolenko e Moscow, o Leão de Cam-

bodge. E lá nas mais remotas regiões do

Oriente fallam por nós as pressas dos nos-

sos antepassados. Conhece-nos todo o

mundo, porque entre nós e o mundo le-

vanta-se Camões com os Luzíadas na

mão a dizer quem nós somos, c exalta-

nos a famosa epopeia do grande Napo-

leão.

Sejamos dignos das nossas tradições,

e combatamos hoje com as armas do

maior alcancez-o Evangelho e a sciencía.

E demais, senhores, poderá alguem

porventura afiaoçar, que se algum dos

nossos descendentes um dia quizer ser

enterrado em terra portugueza, não terá

de ír procurar sepultura á Africa?

No Em d'este discurso o digno par foi cum-

primentado e abraçado por todos os seus col-

legas,

_+-_

a GOLLIGAÇÃO REPUBLIGANA

an :Insulina

A Epoca, de Madrid, jornal monar-

chíco, diz que a colligação dos republi-

canos tem importancia, e que os inimi-

gos da legalidade, combinando-se appa-

rentemente para a lucta nos comícios,

trabalham realmente para uma acção re-

volucionaria.

Segundo o mesmo jornal as bases

approvadas para a colligação são as sc-

guintes:

1.' Afiirmar e defender, como prin-

cipios commons, os direitos da persona-

lidade humana, o snffragio universal e a

republica, como a fórma essencial da or-

ganisação democratíca dos poderes pu-

blicos.

2.“ Luctar, unidos, para a realisação

das suas commons aspirações, por todos

os meios legaes, e ainda por aquelles ex-

traordinarios que a opinião reclama e a

justiça saucciona quando são systemati-

cameute calçados os direitos individuaes,

ou systematicamentc dosacatada a sobe-

rania nacional do povo hespanhol, pro-

cedendo~se em um e outro caso de pre-

vio e commum accordo, e guardando eu-

tre sí as naturaes relações de perfeita

egualdade.

3.“ Acceitar como legalidade provi-

soria, desde o estabelecimento da repu-

blica até á reunião das córtes, os artigos

da constituição de 1869 e a lei munici-

pal de 1870, compativeis com estas ba-

ses e com a forma de governo republi-

cano, sem que se entenda de maneira al-

guma que a acceitação d'esta legalidade

provrsoria. prejudique a questão relativa

á organisação da republica.

ft.“ Constituir um governo provisorío

em que tenham justa representação to-

dos os partidos que concorrem para o

triumpho da republica.

5.' Convocar dentro de breve praso

córtes constituintes, em condições que

tornem realmente impossivel toda aacção

e intervenção do governo e das anctori-

dades locaes nas eleições.

6.I Submetter-se á constituição que

decreta as córtes. obrigando-se recipro-

camente, qualquer que seja a forma que

de á republica, a não proseguir, fora dos

meios legaes, a realisação das suas pecu-

liares aspirações.

7.' Declarar que esta colligação não é

obstaculo a que cada partido defenda e

propagne, antes como depois da procla-

mação da republica, as suas peculiares

doutrinas.

8.' Procurar pelos meios mais echa-

zes que esta collrgação corresponda ao

decidido proposito de que o estabeleci-

mento de republica, mais que obra de

partido, soja uma obra nacional.

Estas bases foram firmadas pelos srs.

Pi, Salmeron, Montemor e Portuondo.

Não as firmaram os srs. Castelar, Carva-

jal e Bispa, chefes do possibilismo, dos

dissidentes e dos organicos; mas diz a

Epoca que é inutil crer que estas omis-

sões e a attitude de outros elementos ti-

rem força á colligação. Allirma que a tem

e que será cego quem a não veja.

__-+---

canvas na encarna

E' evidente que os operarios de todo

o mundo culto estão ligados por combi-

nações internacionaes.

As gréves e motíns de Londres e

outras povoações da Inglaterra foram

acompanhadas por outras gréves e mo-

tíns em França, e no aoníversario da

Communa fizeram-se, como obedecendo

a um plano internacionalmente combi-

nado, numerosas e rnídosas manifesta-

ções.

Até na pacífica Belgica se fizeram e

continuam actos de anarchia que exce-

dem os que se praticarem em Inglaterra

e França.

Os motins da cidade de Bruxellas

tiveram terrivel correspondencia em Char-

leroi. Os operatios batem-se com as tro-

pas enviadas para o restabelecimento da

ordem. O apedrejamento, o sangue, o ín-

cendio, e a lucta á mão armada mostram

o estado de excitação e anarchiadas clas-

ses opcrarías.

Na respectiva secção teem encontrado

leitores alguns telegrammas que expõem

o gravíssimo estado da Belgico.

Ainda que já antigos, são tambem

importantes os seguintes despachos.

Liege, 25.-Hoje occorreram novos

tumultos populares n'esta cidade, provo-

cados por grevistas.

Um grupo de operarios percorreu

as ruas fazendo resistencia contra ás att-

çtoridadet.
. ._-. ima--u ...
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A trupe teve de intervir para resta-

fcitas por missionarios nas differen- de evangelisar, mas de estudar a nature- perñcie é quasi egual á de toda a Euro- beleiter a ordem, mas os grupos começa-

za. e as leis. Estes enriqueceram a agrl- pa. As suas montanhas, os seus rios e as ram a lançar pedras contra a. força pu-

cultura com plantas e sementes novas, paixões dos seus habitantes são das maio-

amplíaram e eugrandeceram o commercio, res do mundo. Os seus deuses, as suas

as industrias e os diversos ramos das litteratoras, os seus templos, as suas in-

dustrias e os seus mysterios geologicos as-

penso sombram os sabias.

que é, parecia-me de bom conselho in-

cluir no corso scientifico d'estes scmína- tando-lho a d'aquelle grande imperio,

rios a historia das missões, antigas e mo- porque é digna da oppulencia da nação

que representamos. E demais, senhores,

blica.

Esta fez então uso das armas, resul- r

tando alguns feridos, entre elles, grave-

mente, dors operarios allernães.

As greves tendem a generalisar-se,

reinando grande effervescencia em todos

os centros manufactureiros da Belgica.

Liege, 25-4 gro'oe propaga-se ato-

dos os povos immediatos á cidade.

A attitude dos manifestantes é cada

vez mais ameaçadora.

As tropas teem sido reforçadas em

diversas localidades.

Os chefes dos anarchistas pregam

abertamente o roubo e o saquc'das casas

dos ricos.

Bruxellas, 25.-Segundo despachos

de Liege, durante a noite ultima occurre-

ram desordens no povo de Laven, perto

das minas de carvão de pedra de La-

chax.

Bruxellas, 26--A policia torna ener-

gicas providencias.

Durante a ultima noite fixaram-se

pesquins em Liege, convidando os ope-

rarios a assistir aos meetings armados de

rewolvers.

Reina grande panico em todas as po-

voações iudustríaes da Belgica.

Os periodicos radicaes attribuem es-

tas desordens a excessos da policia e ao

uso que as tropas teem feito das armas;

mas as informações desapaixonadas di-

zem que as tropas não fizeram fogo se-

não depois de estarem expostas por meia

hora aos insultos, pedradas e tiros dos

amotinados.

O ministro da guerra-tal é a im-

- portancia do conflicto-foi a Seraing,

onde passou duas horas a inteirar-se da

situação e a ínspeccionar astropas. Corn-

tudo continuavam alli os tumultos.

Muitos dos anarchístas são allemães,

e é grande o numero dos Operarios d'esta

nacionalidade que se acham presos.

O burgomestre de Liege mostrava-se

resolvido a empregar o maior rigor para

restabelecer a ordem, e por um bando

ou pregão prohihiu todas as manifesta-

ções nas ruas e exhibição da bandeira

vermelha.

A gréve em Liege foi geral. N'um

dos dias da semana passada estavam ás

portas da cidade dois mil operarios.

N'esse dia estavam em julgamento

vinte e seis pessoas compromettidas nas

anteriores desordens, entre elias um tal

Wagener, que excitãra as turbas ao

saque.

Pelos operarios era copiosamente dis-

tribuido um folheto intitulado -Cathecis-

mo do povo», contendo maximas subver-

sivas da ordem social.

As precauções rigorosas que se to-

mam na Belgica fazem esperar o prom-

pto restabelecimento da ordem; mas é de

crer que em occasião que o julguem op-

portuno os operatios voltem em differen-

tes nações a repetir os motrns.

0 socialismo trabalha internacional-

mente.

diarreia flo Êta _

Lisboa, 1 de abril de 1886.

(D'outro nosso' correspondente)

Marcha o mundo, e a passo de car-

ga, dizem, pela estrada do progresso. Pa-

ra que se admiram então certos e deter-

minorias acontecimentos de hoje, quando,

ha 253 anuos feitos n'esta data, se da-

vam brincadeiras muito simílhautes ás

que, de vezes em quando. por ahise dão?

Por exemplo: Em I d'abríl de 1633 (diz

um livreco, que tenho sobreameza) com-

metten-se um horrendo crime no mostei-

ro da Conceição de Braga. Por denuncias

foi encontrado na cella d'uma novíça o

pagem do arcebispo, Bento de Mello; e,

demorando-sc-lhe a sahída, esperando-se

por fato, corn que se vestisse convenien-

temente (estaria o homem em habitos ine-

nores i) esconderam-o dentro d'urn cai-

xão, a que, em acto continuo, pozeram

fogo, para desapparecerem os vestígios

do acontecido. . . Produziu, porém, elfo¡-

to contrario a Opperação, porque. . . . . .

    

A reticeucia deixa-nos ás escuras; mas

d'isto pode deduzir-se, que o mundo é

hoje o que fera hontem, e, provavelmen-

te, será ámanhâ; e_ nada temos que admi-

rar, porque nada ha sem exemplos e vin-

dos de muito longe.

_- Combinaram-so hontem á noite

no Suíço varios amadores de festas, para

irem no domingo assistir, n'essa cidade,

á benção e entrega a cavãlfaria n.° 10,

do estandarte, que as ex.um damas avei-

reuses tão hizarrameute lhe offereceram.

Se levarão a eifeito a deliberação que to-

maram, só depois o saberemos.

- Corno é sabido, o sr. visconde de

Moreira de Rey achou ridícula a dotação

de 40 contos para S. A. o príncipe real,

e propoz que se lhe addicíonassem os

100 contos, que recebia o sr. D. Fernan-

do. Não vingou a proposta de s. ex.“que,

segundo ouvi, se melindrou com isso, a

ponto de que, dizem, se promptifica a

dar do seu bolsinha a cifra necessaria, pa-

ra tornar cffectivo o seu aditamento ao

projecto do sr. ministro da fazenda. E'

bizarria certamente; mas parece que não

lhe será aceite tanta dedicação, o que

sem duvida muito desgastará s. ox.a Scr-

vír-lhe-ha de linítivo. porém, o ter- de.

monstrado á familia real os seus bons

sentimentos e melhor vontade. E não se-

rã demais se for, por isso, feito marquez.

- Chegou a occasíão de pagarmos

caras as prodigalidades regeneradoras. A

camara municipal, vendo-se a braços corn

um deficit de 1.000:000§000 reis, no

corrente anno, não pode deixar de con.

trair um emprestimo [apanhado, e ve-se

na dura necessidade de recorrer ao agra-

vamento de impostos, e mesmo orear oo-

tros novos, lançando, desde julho, addi-

ciouaes sobre as contribuições do estado.

Eis os bonitos resultados da famosa ad-

ministração regeueradoral Limpem os

srs. regeneradoros a mão ã parede, que a

fizeram bonita. 0 peior de tudo, porém,

é que havemos de pagar, nós, os que não

petiscámos das larguezas regeneradoras.

ê'quelles, gug receberam 800, pogçg
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espada e adaga,

lhes importará pagarem 8; mas quem

não recebeu 8, ter de pagar 800, é duro

e brada ao Ceu.

- A esquadra ingleza faz exercicio

de fogo na Trafaria.

- Tem estado incommedado de san-

de o ex.'“° sr. Antonio Augusto de Sá,

que, felizmente, vae melhor; pelas suas

melhoras o felicito, bem comoa sua ex.“na

e estremosa familia.

- Vamos a S. Carlos ouvir a dica

Patti?

citamos, mas pagas-me a cadeira,

porque não tenho víntem? ›

.0' filho, não, por que eu, para pa-

gar a minha, tive que ir põr no prégo o

relegio.›-Eis aqui um dialogo na Ave-

nída.

- Outro no Colyseu: «0' menina,

d'oude tencienas ver as festas do casa-

mento do principe?›

«D'uma janella que o papá alegou

por !a libras.›

«Quatro libras, credel»

«Sím, achas muito?›

«Muitissimo; se eu tivesse quatro li-

bras casam-me.- _

«Pois menina, vão-se os aneis fiquem

os dedos; olha que quem não apparece,

esquece, e tu bem sabes, que nós, as me-

ninas, precisamos de apparecer em toda

a parte, sem o que. . . ›

«Ficamos por casar, não é e que

queres dizer?› _ _

.Adivinhas-te: repito vão-se os aneis

e fiquem os dedos.›
_

.Sim, quem tem com que, faz muito

bem em gesar; mas quem, como eu, não

tem que lhe sobre, e mesmo para che-

gar. . . I

.0' menina. sabe Deus o_ que Deus

sabe; olha que o papá dá mil voltas á

imaginação, e ais a cada passo, não sa-

bendo, a noite, d'onde ha de vir o alme-

ço para o outro dia; mas então que que-

res tu? Não ha remedio; é fazer das fra-

quezas forças; venha d'onde vier, é ne-

cessario que appareça: assim o diz a ma-

mã, que, para se pagarem as 4 libras,

deu ao papá o affegador d'ouro, que 'só já

usam as sepeiras, para o per no prego._›

«A minha mamã, então é o contrario

da tua. Se o papá gasta um pataco a

mais da despesa ordinaria da casa, bate

o pé e vae ás nuvens.: _

«E o teu papá o que dlZ?›

.Nada, encolhe os hombres e retira-

se para a não ouvir.›

.Então teu papá é varunca, nãe?›

:VarnncaL . . ›

.Sim, quero dizer: tua mamã gover-

na sempre e elle nunca.›

-- Não avançarei a dizer que seja

ridiculo; mas pouco edificante é, decerto,

o que todos os días ahi estamos vendo:

Umas carroças mais que sufficientemente

sujas, puxadas a uma on duas parelhas

de cavallos, ou muares lazarentos, e mal

“asseiados, levando na almofada um on

dois soldados da administração militar

com os fardamentos tanto on mais sujos,

do que as carroças; _e os vivos desbota-

dos, e já de cer duvidosa: co_m umas bo-

tas, que desde a primitiva nao tornaram

a ser engraixadas; com esperas ferragen-

tas, e de espadas avermelhadasá cintura;

e de azorrague em punho instigando as

atimarias. Não será, tudo isto, ridiculo;

mas é repugnante, sem duvida. Coisas da

ultima reforma do exercito! Soldados

nniformisados e armados em guerra, de

encarrapitados n'nma

carroça, que conduz grão, pão ou fari-

nha, tendo esses soldados de apear-se nos

pontos determinados, para pegar ev lançar

ao hombre, eu costas, os sacces, em que

vao acondicionado o grão, ou a farinha;

em panaes de ' palha mesmo; pois que

egualmeute conduzem as palhas para os

quarteis, e cavallariças pertencentes aos

cavallos de pessoa dos srs. generaes, e

uma inconveniencia, além de estragarem

intempestivamente os fardamentos. Pare-

ce que pelo ministerio da guerra vao pro-

videnciar-se a tal respeito, como e de ab-

soluta necessidade para se acabar com

essa vergonha.

Borges.

É*

Lisboa 31 de março de 1886.

COISAS na FAMOSA anwmsrnação

::commons

Carta dirigida ao Ex.mo Sr.

Escrivão de Fazenda, em Elvas, em 2

de abril de 1885

Ill.“ e em.“ sr.-Peç0 desculpa da

minha ouzadia em dirigir-me por escri-

pto a'v. ex.'; mas, estando eu em Lis-

boa, e v. ex.ll em Elvas, é a unica ma-

neira de o poder fazer.

Bege a bondade de illucidar-me sobre

   

D. FERNANDO Il DE PORTUGAL

Nous n sponrasrasros PARA a sUa

HISTORIA

Como curiosidade hístorica, vamos

reproduzir um d'esses artigos,an foi dos

que mais impressão causou então .e que

apparecen no n.° 206 d'aquellc jornal,

de 24 de julho de 1835. Eil-o:

Caras do Lafayete Portugues desde 1823

Cara, cara, ra. cara.

Cara. cara, e contínua:

Todas estas caras juntas

Não são tanto como a tua.

Benson.

Caras.

1. Em 1823 apparece em sceua a men-

digar um emprego pelas portas dos ministros

-eara da pretendente.

2. Consegue ser despachado Gemma ndan-

te d'uma Expedição para o Ultramar-cara do

gente;
.

3. Parte a Expedição, e fica elle cem..

cara de desertor.

4. Mettido em Conselho de guerra vai ma-

lhar c'os esses ao Castello-cara de Gavatteiro

da Triste figura. -

5. Sata-se d'ahi para Villa Franca, quando

_para lá fugio o Miguel=cara de poeira.

6. Na volta pisa o laço Constitucional aos

pés- cara de Burro.

7. Por estes bons serviços e despachado

para o Governo d'uma Provincia. onde se

apresentou cem-cara t'nau/fcrinel.

8. Faz-se Chefe de tramas para resuscitar

as Côrtes de Lamego-cara de Revolucionario

de meia tigefla.

9. Matte-se em querer vir fazer á Capital

uma Revolução c'o as cestas quentes nas forças

que entre e 5° leon-rats de Wide

   

            

   

   

        

   

  

o que necessario me seja fazer, para que

de futuro eu não seja collectado indevi-

damente, como ultimamente o fui n'essa

cidade. Sahi d'Elvas em 7 de maio de

i883; e não obstante ter feito a devida

participação, fui collectado pela renda de

cazas e sumptuaria de 1884. Paguei ahi

renda de caza até 15 de maio de 1883 e

foi-me lançada collecta de 1884! o que

não deixa de ser em prejuizo meu, em-

bora que seja em beneficio de alguem,

que deixou de ser collectado, sendo-o eu.

Nunca me recuse¡ a pagar o que de

direito pagar deva; mas custou-me sem-

pre, como custa hoje, e custará de futu-

ro, o pagarindevidamente, seja que quan-

tia fOr. Rego pois a v. ex)l a bondade de

esclarecer-me a tal respeito, no que obri-

gará o de v. ex.' muito attente v.°r e

obr.'“°-Bafthasar Jacintho Cardoso.

Sua ex.“ e sr. escrivão de fazenda lí-

mitou-se a dizer-E' cerdade, foi um er-

ro, que agora não pode remedear-se, mas

que no futuro anne se' remedcará.-Não

havia remedio (ne dizer do ex.mo sr. es-

crivão de fazenda) ao seu erro ou asnei-

ra, á falta de attençãe e escrupule n'uma

coisa tão séria, como é o estorquir-se a

qualquer individuo aquillo, que não deve;

e eu com o promcttt'mento de ex."° sr. es-

crivão de fazenda, descançei, se é que

mesmo não dormi sobre o caso, por jul-

gar que s. ex.I olharia de futuro mais es-

crupulesamente pelos seus deveres, e

serviço d'uma repartição, em que tanta

círcumspecção deve haver.

Enganei-me: hoje recebo d'Elvas uma

carta, em que me dizem estar alii nova-

mente cellectado pela renda de caza ll

E' claro que se eu dormi sobre o caso,

confiando na justiça e imparcialidade do

ex!“ sr. escrivão de fazenda, s. ex.“des-

curou completamente aquillo sobre que

deveria ter todo e cuidado; e, a conti-

nuarmos n'esta vida airada, eu ficarei de

futuro, e até á resurreição dos capuchi-

nhos a ser collectado pela renda de caza

em Elvas, embora 'que alli não resida

desde 7 de maio de 1883. O que se dá

comigo é muito natural que se dê igual-

mente com muitos outros individuos nas

minhas circumstancias; e por um tal sys-

tema de lançar contribuições serão colle-

ctados os que alli não residem, e deixa-

rão de sei-o outros, que alli vivem, anão

se collectarem dois ou mais individuos

pela residencia na mesma caza, reputan-

do-a caza de malta. São efi'eitos certa-

mente da falta de attenção, se não mesmo

da relaxação, em que teem andado, ha

muitos tempos, os serviços publicos; e

muito principalmente es de fazenda, para

o que s. ex.l o actual ministro da fazen-

da precisa olhar, e de certo olhará com

toda a seriedade, castigando severamen-

te quem castigado deva ser por desprezar

aquillo, que deve ser e seu primeiro cui-

dado -escrupulo no desempenho das fun-

cções, que lhe estão commettidas-. E'

necessario que s. ex.a faça entrar a cada

um no caminho direito, para que se não

possa dizer hoje, como hontem, e âma-

nhã como hoje.

O programma do partido progressis-

ta é moralidade e justiça; meralisem-se

pois os que moralisados precisam ser; e

faça-se inteira justiça, castigando com

todo e rigor os que de castigo sejam me-

recedores, para que se possam conhecer

bem os effeitos do trambulhão da rege-

neração, e da ascenção do partido pre-

gressista ao poder.

Batthazar Jacintho. Cardoso.

_demonstrados

Continuação da analyse leal e franca

da sentença, publicada no dia 4 do

corrente, no tribunal de Oliveira

de Hospital.

Ficamos na segunda correspondencia

anterior a esta, no segundo dos quatro

ultimos attendendos, e no ponto da in-

versão-que cremos importar crime-e

occnltação das palavras mais substanciaes

da resposta dos peritos da segunda visto-

ria ao segundo quezite do juiz.

Agora vamos mostrar e explicar á il-

lustrada opinião publica os motivos pro-

ximos de tal procedimento.

Já sabemos que toda a base-espu-

ma de máu sabão -da originalissima sen-

tença é, como n'ella se te «para se não

dar ao auctor a faculdade de. a seu bem

prazer (sic), escolher_ o predio visinho

por onde haja de abrir a serventia, de

modo a não dar ázo a satisfação ¡eéra-

mente de caprichos e rivalidades.›

E tambem não ignoramos, que para

m

10. Com essas vistas pede licença ao mi-

nistro, que lha nega. e deixa-se ficar com-

cara d'asno.

11. Vem a Carta em 1826; e. fosse por

que fosse, apresenta-se com-cara d'lzomem de

bens.

12. E' despachado Ministro; conserva_

cara d'homem honrado lll

13. Para deitar fera e Prefeito d'esses tem-

pos ofi'erece a sua demissão-cara de fanfarrão.

11.. Dá-se-lhe a demissão; compromettem-

se os seus amigos a requerer a sua reintegra-

ção, e elle lá pelas terras da Lua com -cara

d'asno.

15. Tem logar a Archotada, e é arvorado

pelo Padre José Agostinho em -cara dc Repu-

btt'cano.

16. Depois foi para Inglaterra: e lá -cara

parafvitho.

17. Em 1828 volta no Belfast; a entra

com-cara de Leão.

18. Deixa tomar o Commando ao Inglez-

mor-cara do tolo.

19. Recebe o Commando das mãos do In-

glez-mór, mas abandona logo as tropas. dei-

xando o chapeu de general; não sei se para

as guiar no caminho da honra, como e pena-

che d'Heurique 1V, ou se para as commandar

comprivilegio de bota de Carlos XII; seja co-

me fôr, saiu com-cara de Sendeiro.

20. Na Emigração foi alvo das intrigas dos

que sobre elle procuraram lançar todo o odio-

se da fuga, d'onde ficou. apezar das suas ex-

plicações com-_cara de Bclfastada.

21. E' mandado levar os Emigrados aos

Açores, faz um protesto debaixo do fogo da

nosssa mais antiga alliada; e valha a verdade,

porton-se cem-cara d'arreganho.

22. Voltou para França, e como por lá

não havia ministerios que organisar, teve por

muito tempo-cara de piedade.

23. Fez-se a Expedição, e elle ficou por

que d'ella o expelliram os que lhe suppuubam

-cara de de alguma cousa.

M. Mandou-se chamar, por se julgar ne-
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poder haver escolha, era necessariamente

precise mais d'nm sitio, por onde a ser-

ventia pedésse passar. D'outro medo não

podia havel-a, porque n'um só não se

póde escolher.

Mas o auctor provou plenamente até

â evidencia, como os autos mostram, com

testemunhas de probidade, maiores de

toda a excepção, e com a segunda visto-

ria, que foi tão simples e clara como se

segue:

1.” quezite do auctor

«O lagar do supplicante tem alguma

communicação de carro com a via publi-

ca, sem ser a que se abriu temporaria-

mente para a conducção dos materiaes,

na construcção do mesmo lagar?›

2.° quezite do auctor

«Em case affirmativo, por onde ?›

Respostas

Ao 1.° quezite: «Que o lagar do an-

ctor não tem communicação de carro com

a via publica, e que mesmo a servidão

temporaría a que se refere o .quezite, não

está em communicação immediata com o

lagar, porque não pode um carro de bois

chegar á porta do lagar, em razão do se

interpôr um grande penhasco em despe-

nhadeiro.›

Ao 2.“: «Está prejudicado pela res-

posta anterior..

Que não ha outro sitio de communi-

cação de carro com a via publica se não

aquelle por onde é requerida a servidão

por tempo illimítade, e que é exactamen-

te por onde foi aberta a servidão tempo-

raria para a conducção dos materiaes.

Logo o sr. juiz, que já tinha na sua alta

mente o risco da sentença, qual era jul-

gar a acção improcedente e não provada

«para não dar ao auctor a faculdade de

escolher o predio visinho para a servi-

dão-; e não é homem que recúe diante

das maiores difiiculdades; não teve re-

medio se não tentar se podia achar uma

tangente, isto é,ao menos a possibilidade

de communicaçãe por outro sitio, sem ex-

propnação.

Em taes aportes, tirou do farnel e seu

quezite: «Para que lado está a porta do

lagar do auctor, e por esse lado terá e

mesmo cemmnnicação com a vía publica,

ou possibilidade de a ter, sem expropria-

çãe?›

Resposta: «Que a porta da entrada

do lagar está voltada ao noroeste, por este

lado não tem communicação immediata

com a vía publica, nem' de pé, nem de

carro; pois que, como já disseram na res-

posta ao quezite anterior,do recinto fron-

teiro ao lagar segue o caminho de pé, a

que tambem na mesma resposta se refe-

riram, e que não é possivel a communi-

cação de carro com a via publica pelo

dito caminho, sem haver expropriação

para alargal-o, e sem além d'isso se con-

_struír um pontão na ribeira, no sitio onde

já existiu outro. u

E como viu a sua imaginaria possi-

bilidade de communicação, sem expre-

priação, completamente esmagada, pela

resposta dos peritos, está. claro que para

pel-a ao serviço da sua. concepção, havia

de invertel-a, transtornal-a, e eccnltar as

terríveis palavras «que não era possivel

sem expropriação» ll Como effectivamen-

te fez. D'eutro modo,e no campo da ver-

dade, a pasmesa concepção abertava logo.

E nem admira que assim procedesse;

porque, por um lado se repetisse a ver-

dade, aniqnillava e seu fragíl castellinhe

de glóbulos sahonaries;e por outro estre-

meceu diante da palavra expropriação,

que tinha de prinmpiar, já se sabe, de-

pois da competente sentença, que não

fosse vasada no molde da íncompara-

vel do sr. juiz, para o alargamento do

caminho de pé, que passa junto, mesmo

rente do moinho de cereaes de duas re-

das que alli tem o bacharel Manuel José

da Silveira, irmão do ren, pela destruição

d'esse mesmo moinho, cuja expropriação

além do mais que era muitissimo, custava

centos de mil reis, porque realmente tem

mais valor e rende mais e lagar, e não

era avaliado n'um vintem, ou quando

muito n'um antigo pataco, como o foi a

insignificante nesga de somenos matte,

nobre predio do réu, para o sr. juiz, que

o não quer escolhido para por lá passar

a servidão «para não dar ázo a satisfação

de caprichos e rivalidades» (Se fosse re-

dactor de bnllas, dizia, para não dar oc-

casião a peccar. . 0 sr. juiz diz mal

do caminho requerido pelo auctor; pouco

falta para nomear a este um tutor, e por

um triz, que não negou que por elle fos-

sem condnzides os materiaes para a con-

strucção do lagar,en mesmo que elle não

está alii, nem tem travas, nem pezos, e

que tudo foi conduzido pelo dito caminho,

25. Nas Acções de 1. de Março. e 25 de

Julho apresenteu-se--cara de Soldado.

"26. Entrava nos manejos para a queda do

ministerio com- cara d'anti-carvatht'sta.

27. Feita a Restauração de Lisboa tambem

elle fez as pazes com os seus inimigos; e di-

zem que com-cara d'avarento.

28. Vem para Lisboa, e marcha logo so-

bre os migneis com-cara de arremeter.

29. Matte-se em novos manejos contra o

José dos Folles, no que faz-cara de intri-

gante.

30. E' bigodeade par uma alta Persona-

gem, e deixa-se ficar cem-cara de botao.

31. Consente em dar as Pernas d'ama hri.

lhante posição cem-cara de lamina.

32. Entra na batalha d'Almoster, onde por

outra vez mostrou-cara dc Soldado.

33. Expira a luta pela triste Convenção de

Evora-Monte, deixa esoapar o Miguel, e fica

com-cara de d'Escarneo.

3!.. Ameaça por esta occasião quem tenta

upper-se ã tal Convenção cem-cara do Fer.

retro.

35. Para o conselarem do que tinha perdi-

do no conceito dos bons dão-lhe mais um furo

em Fidalguia, e nunca mais largou a sua..

cara da Aristocrata.

36. Por estar muito pobrezinhe, dã-se-lhe

100 contos, em Bens nacionaes==cam cam j!!

37. E' eleito Deputado, faz-se Chefe da

Oppesição, e parecia com effeito que tinha::-

cara anti-ministerial.

38. E' nomeado Par, vacilla na Cara que

devia fazer, decide-se em fim a rejeitar com::

cara d'hypocrita.

39. Por vezes os ministeriaes lhe chama-

ram==cara dc Cdo==e com razao, porque ja'

andava ferejando alguma cousa.

10. Dá um jantar aos seus ex-Collegas da

Opposição, e n'elle eráara de fanfarrão, e

cara de gototão.=N. B. Esta era uma das ec-

cesiões em que tinha=duas caras.

t1; Assignou o protesto da minoria, mais

grvquerineato para a !intelecto de Canna.
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sendo absolutamente impossivel por oe-

tra parte, como alli se vê e os autos mes-

tram. E' verdade, ó sr. juiz, v. ex.a affir-

ma que a serventia que se requer, não é

a mais vantajosa; então qual é a melhor?

A que imaginou no seu 2.“ quezite ficou

fora do combate pela resposta dos peri-

tos; na outra nunca pessoa alguma fallen;

onde está ella escondida?!

E como explica o sr. juiz, no final de

seu attendendo, segundo dos quatro ulti-

mos, :que a tal sua inventada possivel

servidão sem expropriação (é verdade que

os peritos chamam-a impossivel sem ex-

propriação, etc., etc), não obsta a que a

azeitona deixe de ir em saccos, ás costas,

para e lagar de anotou ?l Quiz dizer que,

com a tal imaginaria servidão ficava o la-

gar como d'antes? Se não é isso, não se

pode adivinhar. . . E que nos diz, da

ponderação que faz no seu penultime at-

tendendo,dc ficar a servidão que requeri,

reservada (em ar de remissa) para quan-

do houver necessidade d'ella para a ceu-

ducção de materiaes, ao abrigo do artigo

2:314 do Codigo Civil?l Era para eu ter

sempre continuadas demandas, ou para

o lagar ficar eternamente sem trabalhar?

No anne proximo passado já houve d'ísso

um ensaio, em consequencia do seu des-

pacho de 14 de dezembro ultimo, que

mandou arehívar nm exame de corpo de

delicto procedentissimo, que v. ex.' in-

cumbiu ao juiz ordinario d'aqni, Sande-

mil, e que se realisou no dia 30 de no-

vembro pelo facto criminoso de o mesmo

réu, na questão que nos occupa, ter des-

potioamente usurpado e aniquillado em

seu proveito o unico caminho publico por

,onde era conduzida a azeitona, para de-

fronte do lagar, sendo levada d'alli, ás

cestas, para o mesmo. Notande, que e

delinquente teve tambem por fim, que

conseguiu, de e meu lagar não poder tra-

balhar-quer só que trabalhe o d'elle-

e que os peritos fizeram todas as decla-

rações que lhes cumpria, avaliam a re-

paração do caminho em doze mil reis, e

declarando que o prejuizo do publico era

muito grande, e não estavam habilitados

para o avaliarem, declarando tambem

que o delinquente meteu uma grande le-

vada d'agua em todo o alvéo de cami-

nho, no cumprimento de 2d metres, atra-

vessando o mesmo alvéo com um enorme

paradãe. Tres testemunhas confirmaram

tudo isto. E quer o publico saber o fun-

damento engendrado para a tal archiva-

ção?. . . Foi por pertencer ao tribunal

civil ll O caso e que o sr. juiz com odes-

pacho trancou um caminho, e com a sen-

tença tapou outrol Bem se conhece que

é tudo da mesma procedencia. . .

E' tudo maravilhoso. Havemos de

conseguir a impressão d'nm livrinho que

nos conte tudo. 0 sr. juiz tornou o as-

snmpto fertilissimo com a sua sentença,

que vê a luz do dia e é de dominio do

publico-o despacho, esse por ora, está

enterrado. N'um dia d'estes, pessoa mui-

to competente disse, muito accentuada-

mente, que é peça d'importar um verda-

deiro desastre na carreira da magistratu-

ra. . . E que qualquer homem, que po-

desse, por outros meios obter quatro ba-

tatas por dia, quando reflectisse bem n'el-

le, devia demittir-se. .. Nem tudo podem

ser ovações. . .

No memoravel dia quatro de corren-

te em que foi publicada a sentença, e

principalmente em toda a noute desse

dia, um bando de miseraveis ratoneiros,

maltrapilhos, a que aqui chamam a phi-

iarmonica do farrapo, mandada e dirigi-

da pelo fétído e lazarento cavallo-Bran-

co, o ladrão mais cynico, abjecto e asce-

roso que se tem conhecido nas duas Bei-

ras, estrondearam com zabumba, fogue-

tes, tiros d'espingardas e morteiros, sen-

do ponto de reunião principal aqui a rua

da Corredoura, onde está esta casa, e no

meio das maiores algazarras davam vi-

vas ao sr. juiz e ao sr. mogarro; e mor-

ras ao dono (sic) d'esta casa. Além de

festejarem merecidamente o triumphe ob-

tido, e com que ninguem contava senão

elles; vê-se em tal procedimento, mais

uma infame provocação do poltrão trai-

çoeiro e ebrie, a quem acompanha sem-

pre a estupidez mais brutal, sendo como

tal bem conhecido em todos estes sitios.

E' a firma repleta de tinhosa inveja, que

apez de ser feito o meu desventurado la-

gar, que fez baixar a quarte parte da ma-

quia tambem ao d'elle,dirigiu a sucia em

excnrções nocturnas, a envenenar os

mens rafeiros, arrancar as portas do meu

quintal, quebrar as minhas vidraças, des-

trair arvores, etc. etc.

Sandomil 22 de março de 1886.

Francisco Maria de Gouveia e Cunha.

m

e quem Diabo havia de dizer que não tinha=

cara d'0ppost'çao ?

as. Cançado de parecer homem de bem,

leva-se pelas promessas do ministerio. que lhe

pesceu=cara dale/timido.

d3. Por essa época muitos o viram andar

com=cara de cardiga.

u. Pede o Ministerio licença a Camara

para o occnpar n'uma missão diplomatica, on-

de elle dizia que ia fazer grandes serviços.

mostrando assim ter já consumada=cara diplo-

matica.

45. Outros porém ih' acharam=cara do

nutlidadc.

16. Com esta ficou até que, correndo as

intrigas, foi chamado a organisar o nove mi-

nisterio, e fez a sua protestação de fé com re-

fi'uadamara d'hypocrv'ta,

L7. Mas começou logo a tramar com o

José do Chapellorio, atraiçoou os principios da

protestaçãe, e n'¡sso não tinha mais nem me-

nos de que=cara de Judas

18. A' vista do systema d'economía e des-

accumulação d'nm ministro recto recuou com:

cara d'aoarento.

19. Receía que os 100 contos se não pos-

sam estender ate chegar a mil, como lhes hade

estender a martello certo ferreiro, eil-o a tra-

tar de deitar a terra o ministerio que tinha fer-

mado, no que mestrouzcara de estanho.

50. Durante os cinco dias d'Interregno, e

d'Intriga muito se lhe desenvolveu essa==cara

de Judas lll .

51. Despe finalmente a mascara, organlsa

o ministerio do ultimo Rei dos Godos, e faz o

 

sacrifício de 1.“ ministro ! corn-:cara de cer- ]

galho. _

0' vós todos que andais por esse mundo

dizei se já vistes==cara tao descarada !Il

Este artigo foi escripto pelo celebre

jornalista Bernardino Martins da Silva,

um excentrice cheio de graça e da talen-

to, que annes depois veio a ser um dos I

mais íntimos e dedicados amigo: io ¡na-i

entende x~_.__.

 

-cAnno Christão, on exercicios de-

votos para todos os dias de anne, pelo

padre João Croíset, da companhia de Je-

sus. Approvado e recommendade pelo

ex.“m sr. cardeal bispo do Porto e pelos

ex.“ e revd.'“°s srs. arcebispo de Braga,

primaz das Hespanhas, bispo da Guar-

da, bispo de Vizeu, bispo de Angra do

Heroísmo, arcebispo de Mytilene, bispo

do Funchal e arcebispo-bispo do Algar-

ve. Versão portugueza de Dias Freitas

professor do cellegie da Formiga-Re-

cebemos a caderneta n.° 8, que agrade-

0811108. ›

-cCaoatina.-Acabamos de rece-

ber o n.° 288 da magnifica revista musi-

co-litteraría A Bandeira Portuguesa. Na

secção musical para piano, eocontramos

o allegrette da cavatína Sin lá. tomba, é

ame negato, da opera Belisario de Donni-

zettí, um dos melhores trechos do theatre

lyrice italiano. A secção litteraria d'este

popular e baratissimo jornal de musica,

sempre muito variada e util, traz correio

da moda, theatros, uma revista critica de

S. Carlos, em francez, e um artigo ácer-

ca da cura da raixa em Portugal.

Assignatura, trimestre 700 reis. As-

signa-se na rna dos Fanqneiros, 207 1.°,

Lisboa.›
_.-.___

@site @Miami

SYNOPSE DO DIARIO D0 G0VERNO

Diario de 30

Sanção da lei, que marca os dias das

audiencia, expediente e sessões de assen-

tada para os tribunaes de commercie de

Lisboa e Perto.

Listas para arrematações de bens e

fóres nacionaes em differentes districtos.

Diario de 31

Listas para arrematações do bense

fóros nacionaes em differentes districtos.

Decreto approvando o regulamento

para e serviço postal da província de Ca-

   

bo Verde.

Diario de 1

Lista dos concorrentes a eficios de

justiça.

Listas para arrematações de bens e

fóros nacionaes em differentes districtos.

Decreto sobre a tabella dos valores

medios com respeito ás mercadorias que

forem exportadas no segundo trimestre

de 1886, e ao carvão vegetal no mercado

de Lisboa.

Portaria elevando a dez mezes e pra-

se para a reexportação de vasilhame de

madeira, vasie, importado temporariamen-

te para sair com vinho de exportação.

@clip-_repita
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Paris, 30.-A commissão de orça-

mento adheriu em primeiro ao projecto

do emprestimo; depois decidiu que não

será de 1:464 milhões de francos, mas

sem lhe fixar a quantia.

Bruxellas, 30.-Dos 81a individuos

que foram presos por occasião das desor-

dens d'estes ultimos dias, 60 são reinci-

dentes já condemnados pela justiça. Fo-

ram-lhes apprehendídos papeis bastante

graves. _

A guarda civil de Charlerot vae ser

dissolvida.

Estão presos muitos incendiarios.

Madrid, 29, á noite.-A rainha re-

gente assigneu hoje as actas de ratifica-

ção dos accordos tomados no congresso

internacional postal de Lisboa.

Madrid, 30.-Diz a Correspondencia

de España que os governos de Hespanha,

Italia e Portugal vão dirigir reclamações

á França a respeito das ultimas reformas

no orçamento, propostas pelo ministro da

fazenda, sr. Carpet, as quaes são centra-

rias aos interesses de commercie de vi-

nhos dos tres paizes.

París, 31.-0 jornal Justice publica

um despacho dizendo que o partido fran-

cez da Republica do Valle de Andorra es-

tá muito decidido a guardar as vantagens

ganhas. A reunião do conselho geral, que

terá logar amanhã, ameaça ser tempes-

tnosa. Receiam-se novas desordens. O

delegado francez enviou ae bispo de Ur-

gel uma mensagem que ficou sem res-

posta.

Pernambuco, 30.-Partiu hontem

d'este porto com destino á Europa o pa-

qnete inglez Cotopoxi, da Companhia de

Navegação de Pacífico.

Londres, 31.-A camara dos com-

rt'o do Povo que elle fez a sua estreia jor-

nalistíca, figurando sempre pelas suas

ideias entre os mais avançados, sendo

mais tarde, de 1847 a 1853, redactordo

Suplemento burlesco ao Patriota.

Como vimos dos documentos que te-

mos publicado, estiveram muito adianta-

das as negociações para o casamento da

rainha D. María ll com o principe Euge-

nio de Cariguan, e como se desfizesse tu-

do n'um momento e governo da Sardanha

procurou desforrar-se da semeerimonia

com que foi posto de parte aquelle prin-

cipe, que como é sabido, pertencia á sua

casa real, cortando comuesco as suas re-

lações diplomaticas.

A Sardanha, do mesmo modo que

quasi todos os paizes da Europa, man-

dou retirar de Portugal o seu agente di-

plomatico, quando em 1828 D. Miguel

se fez aclamar rei de Portugal, e term¡

nada a guerra da liberdade, ao contrario

de outras nações não restabeleceu a sua

missão em Lisboa. Mas não obstante

isto, o sen governo reconheceu formal-

mente a rainha D. María ll e manteve

sempre relações com o encarregado de

negocios de Portugal em Turim, o com-

mendador Francisco José Rodrigues que

'á ha bastantes annes alii resedia n'esta

qualidade, pois fera nomeado ainda por

D. João VI.

O governo sardo fortemente despei-

tado, como dissemos, e não podendo to-

mar como pretexto para se índispor com

o portuguez o facto de se haver fr que.;

as negociações do casamento d.; z ;Milla

U. María ii com e principe de Lex;

~ foi telegraphado.

mens rejeitou a proposta para a ;apara-

ção da egreja e estado da Escocia.

. No seio do ministerio surgiram novas

divergencias a respeito dos projectos do

sr. Gladstone relativos á Irlanda.

A Sublime Porta propoz ás grandes

potencias uma nova conferencia para ap-

prevar o primitivo convenio turco-belga-

ro. Esta conferencia registraría o protesto

do príncipe Alexandre da Bulgaria, mas

apprevaria o convenío; e a questão fica-

ria assim provisoriamente resolvida.

Paris, 81.-Foi prehibide e comício

dos socialistas belgas convocado para e

salão Rivoli. Os promotores, que foram

presos, serão provavelmente expulsos.

Gar-terei, 31.-Becomeçou esta ma-

drugada o trabalho em quasi todas as car-

voarias.

Montevideu, 30.-05 insurrectos

da Republica Oriental do Uruguay dis-

põem de grandes recursos, e recebem

soccorres do estrangeiro, especialmente

da Republica Argentina. O governo uru-

guayano tomou as providencias para re-

primir a insurreição, mas o resultado é

incerto. Vae ser dirijida ás potencia uma

circular apontando-lhes a attitude da Be-

pnblica Argentina. As relações entre esta

e a do Uruguay são muito tensas.

Madrid, 31.-0 resultado da eleição

nas mezas eleitoraes das localidades onde

não ha telegrapho, não altera o que já

Descarrilou proximo de Escurial um

comboyo que vinha da Galiza. Felizmen-

te nãe houve desgraças.

Foram presos dentre do territorio

hespanhol alguns soldados portuguezes

que tinham desertado, e acham-se já á

disposição da anctoridado militar em Va-

lencia de Alcantara, na província de Ca-

cores.

andeou hoje no porto de Cartagena

a canhoneira portugueza Bongo.

Buenos Aires, 30. -Chegon noticia

de ter havido ama sanguinelcnta batalha

ne .Uruguay, em que ficaram vencedores

os insurrectos.

Madrid, 1.-Estãc a arder 5 predios

em Granada. O fogo invadiu o hospital,

mas todos os doentes foram já removidos

para outro edificio. Ha a lamentar 3 vi-

ctimas.
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CORTES

CAMARA DOS DIGNO'» ;ARES

Sessão de 31 de mar ' Jojo

Presidencia do sr. Tente» Pereira ne

Mello; secretaries os ~:'~'›. l-É-:uardr- Monte»

far Barreiros e Simíws Mai-giochi.

A sessão foi Ltlicí'ia ás tres hora; da

tarde. Acta appr maria.

O sr. ministro da fazenda pediu para “35,33 ch_

fallar só quantia estivesse presente e sr.

Latino Coelho, muito embozu tir-255;- [1_

cado com a pa*:-.rra reservada da sessão

antecedente.

Igual pedido foz e Sl'. cmi:: da' Rio

Maior, mandando Sviliiüul'i para a classe

seguinte moção:

«A camara, co;sideranio casam-3n-

to de principe real e sr. i). fíirlos uma

garantia para a ccnservação lia [hill, de

que actualmente giss o povo júriligrlõl c

e uma felicidade para Tt ci:›nse¡'ug:1=:› tl::

actual dinastia, passa ;3. OI'tlãfll! do alia.?

Os srs. Thomaz itiieiro e \loreâra de

Rey trocaram varias espliaçii ;ir-rc

da causa que meti-rara a demissão do nz'

nisterio transacto.

Este ultimo, animou: que o actual

governo, apresentando :is camaras o pro-

jecto que agora está em discussão, dini- I

nuin a falsa popularidade que disfruta-

va, ferindo as instituiçscs ;io paz.

Reforçou os argumentos ja apresen-

tados, de que o governo dem deixa :à

iniciativa da camara a que-'iai de que ,e

trata, e por largo espaço do Willy“ fel.

diversas considerações sobre este as

sumpto.

U sr. ministro da fazenda .'e-pomieu

contradizendo as accusações &Mr-.entit-

das pelo digno par que acabavam faltar,

e declarou que as aspirações do governo

progressista consistem em adqnitrl p.:-

pnlaridade por meio de acerto de too-«s

os seus actos e pureza das suas inter.-

ções.

Como desse a hora, e sr. president

encerrou a sessão, ficando o orador com

a palavra reservada para a sessão se

gninte.

Eram 6 horas.

Sessão de 1 dc abril de 1886'

Presidencia do sr. Fontes Pereira

Mello; secretarias os srs. Simões Mai-

giochi e Eduardo Montufar Barreiros.

 

cia demasiada vigilancia contra D. Mi-

guel e seus partidarios. Este zelo seredie

a favor de D. Miguel não tinha razão dt

ser e estava mesmo em contradição com

todos os precedentes do gererno sardo a

tal respeito. Mas uma vez achado o pre

texto, poz-se logo em pratica a desejada

desforra. Ao nosso encarregado de nego. i

cios n'aqnella certe, fo¡ intimada a ordem l

para deixar os estados d'el-rei da Sarda-

nha dentro de 24 horas, violencia esti

que nenhum precedente auctorisava, pr*

o commendador Rodrigues havia-se ha'.

bem acolhido d'aquella córte, sem r:

recebesse notificação ol'ñcial, de que ' .e

considerava terminada a sua Missão, .2p. -

ser das mudanças politicas que se ha» i, e

operado em Portugal; antes pelo centra-

do com nobre isenção, tendo sido semp¡ l

rio tendo sempre recebido do ministra Scr

sardo resposta ás differentes COlIllIHiDll i-

ções diplomaticas que por diversas vezes

e em nome do seu governo ill: di-j

, '.:n o entra-regado negocios de Portn-rigiu.

O governo portuguez procuro;1 obter;

explicações do governo sardo, aproposito l

d'este inqualificavel procedimento, masi

como lhe não fossem dadas. procedeu '

energicamente desaggravanrío a -inra

nacional ultrajada como se 25: nas ;nin-

tes disposições do decreto de 31 d'..__:.›sto

de 1835:

sl.° Fica suspendit'. o Exequatur c. :on-

firmaçao por mim dar' ou em nun¡ real 'mais

a todos os consoles, w x-consuies. ol ilfll' 'ea

consulares do governo de Sardenha no reino

Idi Portugal e seus dominios; e na» sera cen-

_ os empregados n exercicio das v

5mm: funcçõcs, :rue como tara lhes comp-citam, ex-

rechal Saldanth !foi no Nacionat e Dte- 'allegon gire o nos-io representante exere .podiad use im:guia convertem!

enfiou os

t'

 

  

   

   

   

 

    

   

  

   

  

    

  

  

A 'ss-são 2 . aber;

da tarde.

'reta agir-nada_

i) sr. ainda de Rio Mairi, protestou

contra. a.; ideias apresentadas pelo sr. La-

tino Coelho nas ultimassessies. lembran-

do qne lei emos á monarcr-.ia oitocentos

annes de independencia, e ciumento an-

nos de paz, c .fez varias consideram ,_

histericas afim de provar que a revolução

franceza é condemnavel.

Depois leu varios documentos attes-

tando quaes as enormes deep-2. feitas

pela republica franceza, com as ,nas fes-

tas, e terminou por ler a carta qae a rai-

nha D. Maria II escreveu ao duque de

Palmella, cedendo voluntariamente, para

as despezas do Estado, parte da sua do-

tação.

0 sr. Latino Coelho combateu as as-

serções do sr. conde de Rio .'daior, e

apresentou as rasões porque julga a re-

publica superior á menarchia.

Levanton as censuras que nas ses-

sões passadas lhes foram dirigida, pelos

srs. ministro da fazenda e viscinde de

Moreira de Rey, e declarou qui da sua

defeza fazia parte integrante o seu pri-

meiro discurso.

O sr. ministro da fazenda respondeu

que eram muito fundamentadas as cen-

suras que dirijira ao sr. Latino Coelho

como homem politico, embora pa 'ticuiar-

mente o tivesse na maior wnSidl'f'JÇãO.

Desistiram do uso da palavra quoti-

nham pedido, os srs. Mendonça Cortez,

Souza Lobo e Thomaz Ribeiro.

Foi approvada a moção apresentada

hontem á camara pelo sr. conde ce Rio

Maior, em que se julgava o casame '.30 de

S. A. e principe real _como de utilidade

para a nação portugueza.

0 sr. Lorena pediu votação nos: eai

sobre e artigo 1.' do projecto, que foz ;in-

provade por oitenta e seis dignos pares.

regeitando-o unicamente o sr. Latino

Coelho.

Em seguida foi eg'iuluiente approve-

do o artigo 2.°

E como nada mai:: houvesse a iiãitar,

o sr. presidente t \cerrou a sessão, dela-

tando que z proxima seria amanhã.

Eram ' horas e meia.

elx)

_,. L

i .aCAP-lr“ A DOS Sli-S. lliÍFL DOS

SP'SSÉÉ: de 31 de mary-J de 1386

Pre-sul :ncia do sr. Pedro de Carvalho;

; SôCl'éi-ítl'lu s os srs. Sento Rodrigues e Hon-

riqnc Mondim.

.t sessão foi aberta :is .'l e 2 dt.

tfi'dc, estande presentes á chamar a Sti
l

Senhores deputados. Acta approvada.

'J sr. Neves Carneiro mandou .para a

mem u requerimento pedindo que en-

rússia* o :':roiecto de lei »ju

A .' , 1 › Y-'_I

dr...le eu dois cn '

:geaf

\

sr. d. pülãiio, foi e projecto approved-3

| dis:uss;.o.

l Em seguida, o sr. José Borges de Fa-

¡ ria afirmou mais uma vez que não mn-

i dará ::ie opinião, desejando sempreaco"

i pleta integridade do districto de Braga.

l O ar. flecha Peixoto, referindo-se á

, questão existente entre as cidades de Bl'a

j (vii e Gaimarães, dirigiu algumas acceso-

l

l

l

i o a camara annuido ao pedido

l

l

à .

;aos ;io governo por não ter ainda apre-

kçmgijo ao parlamento alguma medida

¡ tendente a fazer cessar e actual_ estado

j ,1.5, cru-;35, o que deu motivo a ter-se fun-

l

deniwanco, e a ter esta Claude aiiiesça-

_ ri.: o ;n'i'l'iilrl por :neto dos seus jornaes,

jdc que não tomaria a minima parte nos

í 'estojos que tem se realisar por ecoa-

;ião do proximo casamento do principe

real o sr. fl. Carlos, se não fosse satis-

l feito o ¡Jigsch ;xi'lL'lll-t' dos: seus fabi-

toutes.

 

j l.lL“1,'Ji.:-, passando =. foliar sobre is

i exame-«i ,le instrucçao primaria, pedínque

se comprasse a l›:. inc estabelece que

;governo r obrigar; i reter provas se

criptas dos. llitftfll-“i exames.

Usando em 'st-ganda da :.l..i'J.'\'i'Cà score.

o conflicto sUSCiiit'il' rntre a faculdade de

theologia da Uni-::salada de Connor: e

o sr. l.›ispo-rende, disse ,aimcntar qu o

governo não se collocassr, do lado da -a-

unidade Liu theelogia. e :avisei-mou que

;sentia inLinunso que :i faculdade de mate-

, matica, o. que iCtll a honra de pertencer.

l se não houvesse àd.àdt't.td0 :ide li“!itillgld

' O sr. presidente do cena r; pan.;

¡ «s declarações que autonomia-e:: ;4: lucra

j com respeito :i solução Lil) CODlllClO ina-

l ce-vimnrinensc, latuis :1 liuíniarãc; uma

l nova initialentregue lllUlliilezil, .que MPU»

. (luf'á se: -JUCiUi'lL-thl;t por nina Em it re-

' Í uma administrativa.

I_uma

g l- ordens necessarias a tortas a; ;util-.enem

à 50385 t. Ciz'lli.

l 2.“ ã)on meses depois ea :late da :pi-mc-

I te decreto. cr; navios cutn bandeira \it/7¡ .esta-i ?e

de Ct'l'z'i 52:: ~:ordenha llflt; ~erãn mais adantn-

dos nos porto; de Pen-1,4“, e dc.- :lrÍ'íl- domi-

 

,uma soro se vierem buwar abri-go, corridos

l pb: temgest'ide, ou por qualquer HCl'lLiCí-.Ê de

mar; mas nesse caso se demora-rio 5,1) (juiz-“ju

0 tempã) dl) perigo, e não para.

^ Su“b PríirlattltJ-sc-lhes UUiL'fiÍlir;

COt'"n~',

 

viunimucm ai-

:ste aqueâE-'- sor-

-. que por humanidade nai se pode

i faltar , n

3 Este decreto que incrv ;; applaiz-

sos 'la propria cppnsição eu '

d'nm extenso :ela a

as :egnintes finla-

v
.J _ ,

A“:Êize'm -j

i

7 .

fi onde &cai-'ttfltfñjó

Não podendo por tinto Cor: .reben-

der _ mfileis, que wnells- gain-:te teve

pari faltar todos a.: formas jus se ob-

servam Cut?, '3- EigE'ZliE'. diploMttCOS, (e

até com OSC.“Íu-DSFÍÉUS, -joesenãoacbarn

revestidos de tal !,1u'aclerjexpnisandndus

l*'stadc; Sardos, ;i ' por uma ordem vo-LJw

à

Jal. LED. luniu tempo residente Ninja-:H3

srt.? e quando mesmo não fosso

gnt:: fo““ealmente considerado, r nn

ms de -.'."lU conhecido como tu

mintsteiio de vossa magesta-lr

A ,oi'esa obrigaçãc aconselb

por nn¡ rule publico, não de

, mas ne _lusa retaliação, ;arena

córo do seu governo, que alia

compromettidon

iii

-(1701.
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- tVítdÚ eu¡ to“:

L3 11-' Íi 'I 'A ›. *J 3T. :015011

~- «tíi'tltf'âr 1 tz" .1 queo govrir-

n-i _.ti'1lli' -› .':Iiâ «senciaes tum.

sai-..gritar 'iii Eiàçassiio; :j ~i ltzjllítl

Built' ii'Plia ngm) que 091'. .5:3 »ria

regr- ssa de items.

,›, 'Ilet'minou ddLl-'rhtll it ii '1' i

;Littlit ti Illulr'ifiu   
1.3.1137¡er \lI .s

1mm.: 3 *ttttl (Lt r h

ilsí'lliU ;if'ã'u Scr _=. "í'l'Li'l ,- t r. 32:¡

lilic ari-,v r.;

qIÀLiI ta

pr red. Apenas o sr. Latino Coelho '-

toc ciizira.

- Emi nota curiosa do ultimo «1;»

curso do <r. Latin-.i Ltieàiio na. nara t'

pai-ss. cx. ¡alloii muito -reCiri

tl'inài ' ' , Bauhinia

.~.. .\.. :ttÍilJU lill'idilitl 't-.IliiiJ'

Ruim.- de lisina. iii'iá iii ;iai-.i noturna,

i): pausas da Capitania ::nn os âiÍISÚÉ

ra. a); ganso: de itsth c.3iit-;i.›tnva:ir-~~-< '

skin corner algum-is !Ítilttl'li'lh' »ii repu -

ra. os ganso.; da Idptiíiiiu portugoeta a ,

dim tom o papo CliqlÚ do iniílio da a:

LÍIÍCI' 7.1.

-- U sr. min-siri; dos iiengiJS

ii'aiici-v.. IBCi'tiiiI-.ÍIIl-'J contra ü Iii'lllcClU

ti'nngr-iros exuruiin uma nois. ao governo

 

á ,util-.Is _' \.m, t Ii“. -

Aprilia í :z'~.. tim-_Ja :~ 5': .i ,

Citi-;run iii: ~_. tá lo_ :titulo u ;siv-

J'clo ~i-. ;ug risoto «Integrar do pru;

ES-

"em

l\ 1.-.

,w ir_

.i :2.2: &idi'lítuúlital' no numero

. lvl-I'm Ç¡I;_tl30dl'] esta' pa,-

' iai r i* ,to socio por una-

* _x J.l ,.

--- 'riu oiii "ia de conselho ao

'_ Yixiàllttiu 'Ii ¡gizar Cabral, o ao sr.

il* - '14:13.

I'

t

t

: tvi .ln ti...- Guedes ealmirante

" a comueuda da Concei-

:não deixara de iii'ft*..'. 22.», =~._› \'.r [1:0 Pinte Basto, indus-

›e :io pitnàessot';io.

'_ I't'i › ria:: 7:;4 - Y.

Iltíll'ü'.. a ;ju i'm. .. “nf. 31.); -__r~-*_--

_ _ i ›_ u i í'IMOS TELEGRAMMAS

ririu .m Monte'JÍie'i, 1.--Corre que os iu-

; ' - »zur- ~ ' › «ahiliw :.raiiiumimportautetrium-

pjlkeliv ~; - . *a :. as tr mas do governo, entre as

er-tu. I .. ,tes in Liiíl: rttl'íttt] varias dcfuuções.

3'“ i. :tr Iii' supra-..vida a liberdade de im-

s i, t _tirziJ ¡preist

_,!rlt,Lig p.; S. Petersburg. 1.-0 tzaretzarina,

¡,-m d 7_ W¡ _m partiram hontem para a Russia uteri-

íi'ILIiYI( i, . l ft 'Jumil' '

uma.. to M r. , .~ ,, Ma Ind, 1.--Por decisãodo conselho

i L , , e ,.i'i na:: tros, soh a presidencia da rainha

',- .. Ê regem Ii. Christina, o representante de

ci_ ,1 ,3 a, O.;.,,,,_, : tisspa iLt na corte de Lisboa. receberá

,,_i ,, ;us CMM , :motor ,ação para ratificar a convenção

fm, I H Mm em i Alo uit no congresso internacional postal.

uma“ 5 , _ti _gmmüú w, U Jornal _A Epoca menciona o boato

1,¡ ,¡___ _ ,i , “43;, , nua proxima amnystia para os mili-

i_ , , .hq-,ü ,. a, Lares revoltados em Badajoz e em outras

B ,a , ¡ ,, , Lu““ mz_ , i.“I v Nes no ano'. de 1883, logo que adis-

um_ :'i ia do excrr ito não solira quebra com

l ,à ,_, _ . r acto de cleziencia.

,m 1_ _W _.1 NW¡ Paris, 1.-«0 presidente do conselho,

_M ,M __ ,,À _WH_ ,i VHL, l ¡,_H -3 v l'reycinet teclarou á comunssão do

d_ 1_ ,l 7 _í x: mí“ U z, *neütu qria receita o emprestimo lixo

di. _, _ _,_IMM ,,.y,,,__.-.__4 _H 5 iu JUU milho s de francos eni 3 p. c.

m_ _à_ g iôlll't. sorrir. 500 por subscripção pu-

¡Jmm , : tica, c- toi) ;›.ra as caixas economicas.

-v r _Éorre o r ato de que a Allemanha

,ui-1,.: [h, “ É, ,1 nur; ;i ltl'itzttlva de um projecto sobre

»i L' 1 r ~ L '3.2.5. .i i; lití;í'l]&CIODaeS contra os anar-

i'iilrirts.

Luh” Ê do abril C l 15% J Gotta. 1. --Atñrmase que o principe

' à Ah _indie respondeu negativamente aum

winx; :Liitrittita do Gran-Vizir, iustando que

niarcis, ..louvo to ' ::ser ferir. v l ao» inss.; o Convenio,

no "iu ' N 3*. .E »4 ¡lt-'WH - Londres, 1.-Camara dos commons:

'3V 1““? Uta-'i r' *l ix) s Iii-avec, sub-secretario do ministe-

iii;,,-: .tim en; ser api“ url-ax' iia=í›'.'.:'.ã.~ í i i

- i

io los negocios estrangeiros, negou-se

:mpender á pergunta de um deputado

.(.a ca julgaria; mas relativamente á

'-á' ' «tr-ecc.. declarou que o gabinete actual

'- , Ili'tiJLL'IlJ a politica do seu antecessor.

-' ' '.l Haus _.'2- ici! :iii Camara dos lords: O ministro dos ne-

lgocios estrangeiros, conde de Bosebey,

É 'innoiicioi á camara que a esquadra russa

- i vol a 'o breve á bahia de Suda, pois fui a

user i ri.. sómente para se reabastecer.-

a.: :cantou: Recebemos seguranças

i-I'L'vv'ilPétôr- da Russia sobre a sua coopera-

-~ :gelo kLLi'i respeito á Grecia.

! . .

,ELJ

esta tarde a Londres noticia gra-

i o iuuciam os jornaes da noite que

2._ .-_. ::BPGIIO da questão do Oriente, e

i ,

l

I
' L

,Vit

que i-.II logo convocado o conselho do ga-

'.tu, reunindose immediatameute na

-. ,articular do sr. Gladstone na ca-

1a.'. OS (3001111008.

Saloma, 2.-Sahiu hontem d'esta

'p._irtc com destino a Cabo Verde o pa-

'quete Angola da Companhia Nacional de

ú -3

Navegação.

0 paquete Cabo Verde da mesma

Companhia, chegou á ilha do Principe

. l› 1.' ..lz 1~ ¡ nvux'. "t. vH H . u' '
gd“,grqii himITilici, q t: luz'j'lillut E -a-\tt- u.: .lia, de março ultimo_

riu-nto os ltilJeSáBá LluS '.'itezultores e ei'.- Bruxetlas, 2.-Beuasce a tranqui-

¡_nti*t-cloi';s í^üIlLIÓ7t18i1L5 se aiii IOrConver- “dam em ;Oda a Belgica_

trio ;Ill le:: ¡ACCI'UUÇCD ..lo que isso

JL# 'tiítti

 

stat“i cuhlttzfuo z.

. _ _

l' * i'uthÇiú r; ¡litiliçni.

Lili: Londres, 2.-0 Morning Post sus-

'À'IS ?XIV-80185 CH- i que chegaram honteiu do Oriente

,, , , _ a noticias inquietadoras, mas o Daily News

-- lectii-se uni-t“.ii'iio giiiiitzis Com- “eg“ ) facto.

Bio de Janeiro, 31.-Chegou 11013

a est: porto, vindo da Europa, o paque-

tiiissõcs put'. ¡ 1-' p -. (recrutar) do Ca-

samento do pa:: _ r::

-- .'t ,Lima , ;i p; ií'i'i;~.tu

jriliilü il 1 'w ,um :i corri“..rn 1:) 'dos' .'i-'t

b'uJ'tÉLi¡ 3:. sua ç: e, lg:: _r_

t i

 

__ _hggia'..ri.,i:=«=i› lt. a _death o:: _pau

daN'ÀtliailIlLtr rir¡ :I' *lua-'u íiw'incs, ;limites-

tridtir J“ê 21 › .t5 -- . *75, ls'.

M .\,›. r; ?w r Atari¡ iri=iziiri'í;ii1

foi limitou¡ ii_ ,Matej i _i ,31“ -'. ::i- i,:I-1

1.!Ci;i;.i Il* ;lp-"i" -: criaçao 'tel

ilickl" ;iatl'O Éiklluictã iluiiil'JUS. e

_-. Iii.- ” u ;11: ~ t'lttà to:: t;d~.f/1r.':»]'i& l

_m .'lo ¡ir-,rum r traição-Iris agir t5 1,¡2

it; Íiimlio são o :15. l'fü 3 de \ii- u

diario .apoio de ana!" e .garra. ' Ferris) il“

Ca livánihi “ ;r tri. ;'ittiII-i-; ichtlit'iíiíi

_o 'Rio :x ut:: il.“l os iior- "

;.14 ZII,'_ii. -* !Jill-C“ il'il'J Etgrp'íilí'Ç-r |

Iv' ri :a ii rir ,1 Junina.

~-I .. _r_ ., A¡ ;ri i's:¡itiiii_z:êii.lu. _

v . _ i . . . i .. It'

, l '-.i r. “m.'itj I!_'.J iii -Jíil.LIí Íit'

,m em. ;1“ siri; !- >ililw to.: IL“.tÇÍIO'

'1'!':,la',..' ' 2,113¡ mgêc: ii-l

,:_,r,:,i o .approtruiirr. -~_;L:n uni. i

711.2, ;112,3 'jr-”I *JW .'.l"'ii'^.._;x,i i., ELJ-Íij a' i' 05,' '

l A A . . .~ - v

Jill d~.:pacny, intrnxrlu o “por a ~

  

fgift;l)t_'l ;tinta \1!.:N \.|_'t¡lilnj 34:. .liftiriia

que Iris. r-:rsros Irib-.int ;não :i5 resp-:Ci d

\'[H tir 'ELOS li'f if' Ui ilUL'LlHiCLÍ 'i5 COT-

pioi ih' ,$3.11 a lim“:-

-- ¡3.155! «.ii's. t. ?o en'

:a ln“u'liilâi iIS t;ít__'_i:1I'ÍÍ7§ H; 1 i' lixar

:'i~ este-1m p' u: i: ›_'L\tl§li =i.;› x: «' ¡

-- l'Íxpr-«itrmn ::2 r .ien' para r. lt

rir) .lLtDelIU. li“iatnlaii lvl, . gran; ;i Lulu

:i correia [Lin-ni¡ _i jin: ::1,41. 5

_- ?5th \logon-ad_- a I'Llil .-. io; :nn

i¡ mini] ;1/3 !LIÇÚ «1115 Nerisszilau ;later C: i

r lii'i' os apos".st «Imbirnsos Bar? ;eritr-

Ci, estrume: :os e :iii q¡ g a,

dm' rimos. 5. ;.~rov;~.~~-. que -.: p.: i

“strangeíros .ttiliif'WÇYEI .a .xi _'.__1ti' no r: do

correria ngz.

-- ijf'la :vaii'iür'rr'àu dt! .itiii' 2 :I q.

t-i Jose (uiliwmn: L'Iiclimv. ir: 51"'LLui1 i“

¡tratam-J" '18 “Cittde IJ** 3' it' . H Sl'. 01.¡- 1

:tirei Vaz de Miranda.

_- Acaba de ;ter norma-do jüll de:: .7 i

.laser e collocatjo iii -wnar-a ilo Go «

É.: Lãiüül

servia na comete-:a ¡

wii, o iai'. !le mass; sr.

" 'fia :w Inacio), qi ::

› l.~ wn

Lilqu.

i tglegrammi de Paris et'lirizi.

mi.. 'riem ;iqiici t capital, :i

,i Ç tliciíttifà'i' ..e .1 r.. 'r r

. ,. Í

' .'i.r.í_.ii_.-llnjs. indica-t '

l > '.17 _ ,7,

'o

_ L, l

    

A

l 

 

tia rei: rida

ã

_ qui'. L'

c. sobre a. importancia total de cada for-

Inociizientñ. li.'li0 na Caixa Geral dos De-

ipositos ou ein sua delegada.

q 'I W, Ã I
'

:ali :nl te iiiglez Valparaiso da Companhia Na-

vega-:lo do Pacifico.

   

ARBEMATAEM

ESTRADA DISTBICTAL N.° 37 DE

LAMAGO A ENTRE-OS-BIOS

Ponte do Loureiro¡

Peer Direcção das Obras Publi-

;s :ic Districtro d'Aveiro se faz publico

raio no dia 18 do corrente mez, pelas 11

;ras da manhã, na administração do cou-

.;llt.",i .te Castello de Paiva, perante o res-

pectivo administrador e o chefe de sec-

-1 n_ receberão lauços por licitação ver-

tl para a arrematação dos seguintes

r ¡3:tlet.i.BS necessarios para a construcção

ponte:

"203 metros cubicos de cantar-ia de

' lgl'íslrliu em desbaste, sendo a base de li-

,açíio por metro cubico 40320 reis.

.840 metros cubicos d'alvenaria de gra-

nito em desbaste e para apparelho, sen-

o a b, -e de licitação por metro cubico

21.11' Telz.

22660 metros cubicos d'alvenaria or-
. _ _ _ _

“ 'l' pa danaria sendo a base de heitaçao por me-

:tro cnbice 360 reis. '

828 metros cubicos de saibro para

' argamassa, sendo a base de licitação por

' .metro .rn'i.›¡cos 225 reis.

'202 metros cubicos de cal viva, sen-
._ I _ . .

" '.lo a bass de Imitação por metro cubico

1310-000 l'iJlS.

7:5 metros cubicos de madeira de pi-

_ Echo em desbaste para simples, sendo a

Iuse d. licitação por metrocubico 455400

i eis.

153 kilos de ferro em pregos, cabi-

.ts c ..hraçadeiias sendo a base de li-

. .taça. I por kilo 140 reis.

I' ;as fornecimentos são os maximos

N .iguem Sera admittido a licitar sem

,rasante guia de deposito de 5 p.

le tiacin ser postos no local da obra.
I

l
l

tn demais condições relativas a estes

   

. tm' 1 .¡ “um torna-'iiiigixns acham-se patentes na. Di-
i'i) ,Í A 'All 13.'2¡ lili_ l¡ 'L . ' . '

it" !l 1 i n i t s b oc» 'rara lãr- w as Publicas em Aveiro t0-

.II i _ 'six' ÍÍ( I' .Li '-l Alaii ut. 'J . v '“ ,

' l: j , ,'. ç iam' _as m ai, :t-i autos desde as 9

_'_isçi-t m- e' .il. :s na: dia. .main _ _.- -_ -\ . ,w

" iria» .-i- 0.1,. i., . ivo-l" J"" ”1 uma. ::nasc-

I " ' '" W a "Md“ A' L 'estaria ,a :sr-.cão ;ii hi'ii'urlo i" Paiva.

V ._ g N h_ l .Xi-:irrv i: :Fere ari:: tia Direcção das

.* h ~ “LL" r *audi-.ra tintura ., 2 I'aiw'rle isso'.
serra 11,“: 'lt'iiC-i'di . . .,

r 2,_ LM, ú g _ Tm_ tngrileeiru Direcim

ur, ¡izenlo adesiva .4.5 roxo l'i':"-:"i:"-.$ ;to se;

100 PELA Direcção das Obras Publi-

publico que no dia 18 d'Abril de 1880,

pelas 10 horas da manhã, na Adminis-

tração do Concelho de Castello de Paiva,

perante o respectivo Administrador o o

chefe de secção se receberão Ianços por

licitação verbal para a arrematação das

terraplenagens e pavimento entre perfis

443 e 464 (variante) do lanço acimade-

signado, na extensão de 482,24 metros,

sendo a base de licitação 125798940 rs.

licitar sem que mostre por documento

que está no caso de dar cumprimento á

empreitada, devendo _além d'issu apre-

sentar guia de deposito de 45 p. c. sobre

a base de licitação, feito na Caixa Geral

de depositos ou cm sua delegada.

tada, bem como os desenhos e mais do-

cumentos acham-se patentes na Direcção

das Obras Publicas em Aveiro todos os

dias não sauctificados desde as 10 horas

da manhã até ás 3 da tarde e na Secre-

taria da Secção em Sobrado de Paiva.

Obras Publicas, 31 de Março de 1886.

, , . 1,_ . _

103 ANTONIO Maria loireira e mu

Ferreira, José Rodrigues Jerouymo e fi-

lhas, agradecem por este meio a todas as

pessoas que se diguaram interessar-se

por seu extremoso pae, sogro e avo, quer

durante a sua dolorosa enfermidade, quer

acompanhando-o á sua ultima morada,

quer finalmente, manifestando por outra

qualquer forma os seus sentimentos de

pesar e dedicação.

tidão.

 

érremataçao

ESTRADA REAL N.° 40 DE OVAR

A ENTEE-OS-RIOS

Lenço d' Entre os-Rios a Sobrado

 

  
     

    

    

  

   

  

  

   

  
  

cas do Districto d'Aveiro se faz

a

ti

d

a

c

Nenhum individuo será admittido a

As condições relativas a esta empréii -

Aveiro c Secretaria da Direcção das

O Engenheiro Director

Silverio Augusto »Pereira da Sil-va.

AGRADECIMãNTO

 

lher (ausentes), Anna Augusta

A todos protestam a sua eterna gra-

Aveio, de abil de 1886.

  

 

Unica: carisma¡ de ¡,'luleu com copshtbn.

approved” pelo Academia do Medicina de Pim.

Como No u abrem no estomago. toleram-u tempra

bom e ulo causem anotação, Emiiicgadao ¡dl oii com o .

_ injecção do Raquia cnram em muito pouco tempo u -

¡ooorrlieu mais inlenul.

A Academia obteve 100 curas cobro

100 doentoo. tratado¡ por notas capsulas.

:xisrm MUITAS tMlTAçIIES

Para swim-as. não se devem acreitar ¡eqàoosfrncoo

o levem sobre o tnvolncro exterior a aongnalurs ~

e Raann e o seno otttotnl (em uol) do

orar-na .francos.

,DEPOSITOS : PUMOUZE-ALBESPBYREI.

70. Fontoura Saint-Danic. PARIZ, e em tudu u bons ›

_ phnrmemu do eltrlnzeiromndeulcham u mesma¡ -

capsulas de copahihato de roda. de espanto¡ o

sobem. de concha. alcatrlo. ou terebiuthtnn. _

o a :tracção anqur.

complemento de todo tutmento

@Adddndsdã
, PELO Juizo de Direito da Comar-

10* ca d'Aveiro c cartorio do Es-

crivão-Fortuna-correm editos de 30

dias, a contar da publicação do ultimo

annuncio, pelos quaos é citado Manuel

dos Santos Cardoso, d'IIhavo, e actual-

mente ausente em parte incerta, para na

2.' audiencia, posterior áquelle praso, ver

accusar a citação para todos os termos da

acção proposta contra aquelle_e sua mu-

lher, por João Antonio Ferreira e mu-

lher. d'Illiavo, em que estes pedem a

quantia de 150z000 reis e respectivosju-

ros, constante de diversos titulos. As au-

diencias n'este Juizo costumam fazer-se

as segundas e quintasfeiras de cada se-

mana, não sendo dia santo ou feriado,

porque sendo-o, se fazem no dia imine-

diato, pelas 10 horas da manhã.

O Escrivão

Arnaldo Augusto Alvares Fortuna.

Verifiquei-Costa e Almeida.

ANNUNCIO

102 l O dia 18 do proximo seguinte

mez d'abril, pelas 11 horas da

manhã, junto á porta do Tribunal Judi-

cial d'esta cidade, e na execução hype-

thecaria movida por Joanna de Jesus

Leila, solteira, do Bomsuccesso, contra

Antonio Nunes d'Almeida, viuvo, do Bó-

co, e outros, se ha de proceder á venda

em hasta publica d'uma casa terrea e aido

com terra Iavradia e um bocado com oli-

veiras e pertences, no logar do Bóco, indo

á praça no valor de 600z000 reis.

Pelo presente são citados para a ar-

rematação quaesquer credores incertos e

ainda outras pessoas que possam usar de

seus direitos.

Aveiro 18 de março de 1886.

O escrivão substituto

Gualdi'no Manuel da Rocha Calislo.

Verifiquei a exacção-Costa e Almeida.

ANNUNCIO

101 ELO Juizode Direito da Comar-

ca d'Aveiro e cartorio do 5.°

officio-Ferreira-vão á praça para pa-

gamento de dividas no dia 18 do proxi-

mo mez d”abril, por 11 horas da manhã,

ás portas do Tribunal Judicial d'esta Co-

marca as propriedades seguintes, perten-

centes ao cazal iuventariado de Manuel

Martins, morador que foi no logar da

Ermida, freguezia dillhavo:

Um cazebre velho e já em ruínas com

um pequeno pateo, sito no logar da Pe-

dricoza, que parte do norte com José Si-

mões Fareje, e do sul com Agostinho dos

Santos Nixo, indo á praça pela quantia

de 8à$000 reis.

O dominio util d'um pedaço de terra

lavradia, no mesmo logar de Pedricoza,

que parte do norte com Agostinho dos

Santos Nixo, e do sul com José dos San-

tos Vidal Januario. E' foreiro em milreis

annuaes ao Excelleutissimo Visconde de

Valdemouro, e vae á praça pela quantia

de 3053000 reis.

Pelo presente ficam citados quaes-

quer credores incertos para deduzirem os

seus direitos querendo.

Aveiro 20 de Março de 1880.

O Escrivão

Severiano Juvenal Ferreira.

Verifiquei-n; Costa e Almeida.

   

89 COM tirocinio bastante, de modista

para a casa real, e para a mais alta aris-

tocracia, tanto na capital como na cida-

de do Porto.

dolmans, abrigos, mautelletes, etc., etc.,

vestidos para noivas e baptisados.

98, Rua de Salgueiros, á Lapa

Porto

 

reis, 4%000, 0413000, 93000, 105000 e

118500 reis na Fundição do Bolhão.

Old Tom Gim (marca Gato registada). . . .

Cognac(muitovelho).....................

Scotch Whisky (10 years old). . . . . . . . . . . . . .

Vinho do Porto (velho). . . . . .

Vinho de Xerez(superior).. . . . . . . . . . . . . . . ..

Vinho de meza (igual ao melhor vinho de Bor-

Champagne (muito superior).. . . . . . . . . . . . . . .

Manrsm
98-BUA on SALGUEIBOS-98

PORTO

em Lisboa, onde tem trabalhado

Executa vestidos, pelo ultimo modelo

1551500. reis; modernisa os vestidos an-

gos a 800 reis.

Executa chapeus, pelos ultimos mo-

elos a 400 reis; modernisa os chapeus

ntigos a 240 reis.

Executa toda e qualquer obra con-

erueute á sua arte, assim como: visites,

   
     

  

   

o u

pills¡ ut sonham u

PlLUl-AS
DO DOUTOR

DEHAU 'I',

nãobenitam empurgar-so q
uandoprecisão

O DE PAR|S

Não receiom tastio nem fadiga, porque ao

contruio do: outros purgativos, este só

obra bem quando é tomado com bons

alimentos e bebidas fortificantos, como

Vinha, Galé, Chá. Quem se purga com

estas pílulas pode escolher para 'tomat-

as, a hora e »afeição que mais che

convier contorme suas occupaçoes. A

!adi a do purgativo sendo annuunda

pe o ótfaito da bra alimentação,in

se decida facilmente a recome-

çar tantas veses quanto

0 !or necessario. 0

Shaolin”

GARGAITA'
VOZ e BOCCA

PASTILHAS o¡ DETHAN
Bocemmondnduoenm a¡ Doenças da u,

nunoçõon de Voz. ¡nnamrnaçõu da coca.

muto¡ pomtctoooo do Morando, Intenção

canudo to fumo, o rticularmnntc aos Sort.

mo 0838.no ESSOREB o cmo.

IIS, para the. !ocultar a .mta-io da voc.

Pnnço : 000 Rms. .

lúh' ou o Mille¡ lr- Mh. DETRAN. el mu

  

  
   

    

         

    

    

  

    

  

  

  

   

      

      

   

   

 

  
fogo. etc.

A QUEM carmen

7 current iiiniisrniit r
NUMERO TELEPHONICO l68 "

cursriiiiiiñrs viria: IIIIMI'LEI'AS
CONSTRUCÇAO e ASSENTAMENTO on PONTES METALLICAS PARA nsrnaoas e CAMINHOS ,na ruim

FUNDIÇAO DE CANNOS, COLUMNAS 'E VIGAS, POR PREÇOS LIMITADISSIMOS l

CONS'I RUCÇÃO DE COFBES A' P ROVA DE FOCO

CONSTRUCÇÃO DE CALDEIBAS

  

     hMEME“is

   

MAOHINAa vapor, da força de 30 carallos, construida em 1883 nas oiñcinas da Empreza Industrial Porta ueza ar

o hiate dos nilotos da barra _de Lisboa, Visconde da Praia Grande de Macau. g p a

EMPIiEZA industrial portugueza, actual proprietario da ofiicina de coustrucçôes metalicas em Santo Amaro, encarrega-se da fabricação.

fundiçaro. construcçao e collocação, tanto em_ Lisboa e seus arredores como nas províncias, ulIrainar, ilhas ou no estrangeiro, de quacsquer

obras de ferro ou madeira, para oonstrucçôes cms mechanicas ou marítimas.

Acoeita portanto encommendas para o fornecimento de trabalhos em que predominem estes materiaes, taes como telhado, vigainen-

tos, cupulas, escadas, varandas, machines a vapor e suas caldeiras, depositos para agua, bombas, voios e roda¡

para transmissão, barcos movidos a vapor completos, estufas de ferro o vidro, constrnoção de oofres a prova de

Para a. fundição de columnas e vigas tem estabelecido preços do mais resumidos, tendo sempre em. depo-

sitos grandes quantidades de oannos de todas as dimensões.

RENSAS para copiar cartas com pra-

tos aplaiuados. Vendem-se a 30600

quer encommendas de fundição.

ESPECIALIDADES
455800 réis por caixa de duzia

58800 réis por caixa de duzia

853000 réis duzia de garrafas

33000 réis duzia de garrafas

3.35800 réis duzia de garrafas

850 réis duzia de garrafasdeus) . . . . . . . . . . .

751200 réis duzia de garrafas

De 3 caixas para cima tem desconto, excepto os vinhos de meta

Podemose provar estes vinhos e cognacs no escriptorio de

é!, @artist @iron
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Participa aos seus amigos, e ao respeitavel publico de Aveiro e arredores,que

acaba de reunir aos seus estabelecimentos um importante deposito de machines de

costura as quaes garante como muito superiores a quantas se conhecem. AMEND-

RIA (especialidade que mais se recommenda) é a unica machine que tanto pela sua

belleza, como pela construcção, solidez e variedade de trabalhos que executa sup-

plauta toda e qualquer machine que até ao presente se tem vendido em Aveiro.

A MEMORIA, sem rival no mundo, é a unica que tem obtido os mais houo

rosos premios nas exposições aonde tem concorrido; dentre estas citarei a Exposi-

ção de Lisboa em maio de 1884 aonde foi a unica. machina de costura que obteve

premio. _

Seria fastidioso enumerar as vantagens d'esta excelleute machine, e por isso

me limito a prevenir todas as pessoas que desejem comprar um d'estes índispensa-

veis auxiliares do trabalho, que depois de examinarem com attenção as que por

ahi se vendem, venham ver estas pelas quase optarão sem duvida.

A MEMORIA vende-se a prestações de 500 reis semanaes ou a prasos, fa-

zendo-se grande desconto ao compradores de prompto pagamento.

pnsvençao

Ao recommendar a machine MEMORIA direi comtudo que tenho sempre no

meu deposito, machines de outros systemas e de outros fabricantes, as quaes pela

sua qualidade muito superior ás que por ahi se vendem, são couitudo vendidas por

tão_diminutos preços que difñcilmeute outras casas do mesmo genero poderão corn-

petir.

geças soltas, agulhas, alguem, oleo, torçaeo, ctg! @É

i 

Para facilitar a entrega das pequenas eucommendas de fundição tem a EMPREZA um deposito na rua de Vasco da Gama. 19 e 21 ao

Aterro, onde se encontram amostras e padrões de grandes ornatos, e em geral o necessario para as coustrucções civis, ,e onde se tomam quaes-

Toda a correspondencia deve ser dirigida á EMPREZA INDUSTRIAL PORTUGUEZA, Santo Amaro. Lisboa.
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RESPONSABILIDADE LIMITADA

CAPITAL REIS 2.4OOIOOO$OOO

DEPOSITO EM COIMBRA

se t sz-niii iii turn-so t ez

91 ESTE Deposito tem um completo fornecimento de todos os productos das duas

 

fabricas d'esta Companhia-LISBONENSE E XABHEGAS-e concede

f b _ aos srs. estanqueiros eguaes descontos aos que facultam directamente as
a ricas.

Novidade em z-Folha picada -Rapé preparado-Cigarros muito fortes-e

Cigarrillias.
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em HEUMATISMOS a

certa pelo LICOR t' pelas PILULAS ill D' Laville Í
ni.: logicamente: são ot uniu¡ h' .tum ou¡ nd r d

e lu lençol¡ ou eli-Im da Academia do luo'tlioin do Paris', n°13.? !33.81. '
0 arco toma-:e para curar os cacem: - As I'll-M mu.; l
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PEGADO A' CAIXA ECONOMICA

AVEIRO

&dããcã @fc-@ã és?
Excellentee e ainda não ignaladas machines de coser de LANÇADEIBA

OSCILLANTE, que esta Companhia tem á. venda.

és suas grandes vantagens são;
BRAÇO MUITO ELEVADO

Lançadeira que leva um carrinho d'olgodão.

  

t Não precisa encher canhtla nem enfiar a lançadeira.

A agulha é sempre ajustavel.

Dá dOIS mil pontos u'um minuto!

Levissímas no trabalho e silenciosos sem igual.

Pesponto o mais perfeito e mais elastico, tanto em cambraia como nos tecidos mais grossos

Não quebra as agulhas. nem corta a fazenda, todo o seu machínismo é ajustavel e com

ouso e os ennos está a machine sempre perfeita.

GARANTIDA POR |2 ANNOS

SiNcsa
Ao alcance de todas as fortunas. Vende-re a reste ões de 500 REIS

sem prestação d'entrada, e a dinheiro com grande descllinto.ç SEMANAES'

Sincse
A que tem obtido em todas as expostções os primeiros premios e ainda na ultim -

posição de Amsterdam obteve o GRANDE DIPLOMA D'HONRA, premio superior é medalha d'iaiui'ix),

Sienna
Para familias, asfaiates, modistas, chapeltciros, sapateiros e correeiros.

00MB
Para trabalhará mão ou ao pc, e tão leve que uma creauça a move sem se cançar.

_ _ SINGER
A que fabrica e vende directamente ao publico, evitando assim que o mesmo seja en-

ganado com as imitações, e tornando-se d'esta forma a sua garantia solida e positive.

Smcsn
Vendeu só no anno de 1884 a enorme quantidade de 620:382 machinasl devido isto

a sua grande aceitação, supplantando assim todos os outros svstemas modernoa '

derão competir com a machina SINGER ' ' que Jàmm po.

Sinuca
Não tem rival debaixo de nenhem conceito attestan o ' '

de SEIS MILHÕES de machines subidas das suas fabricesli a verdade de““ palavras mau

Ensino esmerado gratis em casa do comprador, e concertos gratis por todo o tempo'

Peçamase catalogos illustrados contendo o preço das machines.

Avisaase o publico de que tenha todo o cuidado com as imitações.

Vende-se agulhas, algodões torçaes e oleo a preços baratissimos.

Deposito em todas as capitaes dos districtos d e Portugal. 56
m
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